
População lota as praias da capital no feriado e pessoense reclama da alta nos preços da água de coco, comidas em geral, e do aluguel de guarda-sóis.  Página 5

Produtos e serviços ficam mais caros no feriado
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Independência Em Itu, presidente da República valorizou liberdade entre poderes, soberania nacional, e fez um resumo de seus 17 meses à frente do país.  Página 14
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Botafogo-PB anuncia pacote 
de reforços para a Série C

Morre aos 96 anos artista 
plástico Frans Krajcberg

Bráulio Bessa lança seus 
cordéis da TV em livro

Time paraibano segue montando elenco para a 
temporada 2018 e diretoria avisa não temer confrontos 
regionais contra adversários pernambucanos.  Página 7

Escultor, pintor, gravador e fotógrafo polonês natu-
ralizado brasileiro estava internado há um mês no 
Hospital Samaritano, no Rio de Janeiro.  Página 4

Poeta popular reuniu coletânea de textos apresentados 
em seu quadro semanal no programa Encontro com 
Fátima Bernardes, da Rede Globo.  Página 9

Foto: Felipe Gesteira

Detran combate 
imprudência por 
meio de palestras
Departamento Estadual busca 
conscientizar condutores de veículos 
durante Dia Mundial em Memória 
das Vítimas de Trânsito.  Página 3

Procon alerta para 
falsas promoções 
na Black Friday

Órgão estadual pede que consumidor fique atento, não compre por impulso 
e pesquise com antecedência para evitar os preços maquiados. Página 6

A atividade cognitiva tem na imaginação 
a sua base, uma imaginação robusta se 
traduz em uma inteligência vigorosa e 
fértil. Uma imaginação podada, restrita, 
também restringe o horizonte cognitivo. 
Assim, a educação começa pela educação da 
imaginação. Uma pedagogia que despreze o 
papel da imaginação está fadada ao fracasso. 
Assim como o mito está na fundação de 
qualquer civilização, a imaginação está na 
base da educação.  Página 14
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Márcia Lucena (PSB), prefeita de Conde, irá 
acionar o ex-prefeito do município, Aluísio 
Régis, na Justiça, por calúnia, difamação e 
injúria. Régis, por meio de uma emissora de 
rádio da cidade teria agredido, moralmente, 
a prefeita. A defesa da socialista também es-
tuda a possibilidade de pedir na Justiça uma 
indenização à rádio, que teria sido conivente 
com as agressões do ex-prefeito.

Muitas vezes preterido por correli-
gionários e aliados do seu partido, 
quando estes dão declarações so-
bre a chapa majoritária à sucessão 
estadual pelas oposições, o prefeito 
de Campina Grande, Romero Ro-
drigues (PSDB), disse ontem, numa 
emissora da cidade, que “ninguém 
pode ser candidato de si mesmo”. E 
completou: sua postulação de pré-
-candidato precisa ser abraçada 
pelo partido para decolar. 

Na avaliação de outros partidos da base aliada, 
o PP já está muito bem aquinhoado no governo 
Temer, portanto não seria, digamos, justo, que o 
partido recebesse o comando do Ministério das Ci-
dades. A legenda, por exemplo, já ocupa o Minis-
tério da Saúde e o da Agricultura, cujos orçamen-
tos estão entre os maiores do Governo Federal. 

Bem aquinhoado Calúnia e difamação

CoBra apoio 

foro privilegiado: STf reToma julgamenTo eSTe mêS

pragmaTiSmo Sem paCifiCação

reforma miniSTerial ConfronTa aliadoS de Temer

Em política, o pragmatismo significa 
uma espécie de sobrevivência. E um 
caso, especialmente, representativo 
disso está em Guarabira, onde as 
famílias Paulino e Toscano são his-
tóricos adversários políticos. É que o 
prefeito da cidade, Zenóbio Toscano 
(PSDB), anda propondo a formação 
de uma dobradinha em 2018: Ca-
mila Toscano, candidata à reeleição 
e Raniery Paulino (PMDB), em dis-
puta por vaga na Câmara Federal.

Por sua vez, o deputado estadual 
Raniery Paulino rechaça qualquer 
possibilidade de pacificação entre 
seu grupo e os partidários do pre-
feito Zenóbio Toscano. E já decla-
rou que também será candidato à 
reeleição, assim como Camila Tos-
cano. Disse que continuará como 
adversário dos tucanos e que, em 
2020, o PMDB terá candidatura 
própria em Guarabira para “derro-
tar o grupo do prefeito”.

O Supremo Tribunal Federal (STF) já definiu a data em que retomará o julgamento sobre a restrição ao foro privi-
legiado para autoridades e políticos: será no próximo dia 23 de novembro. A corte começou a apreciar a matéria em 
junho, mas devido a um pedido de vista do ministro Alexandre de Moraes, o julgamento foi suspenso. Por enquanto, 
o placar está em quatro votos pela restrição, com votos favoráveis dos ministros Luís Roberto Barroso, que é o relator, 
Rosa Weber, Marco Aurélio, e Cármen Lúcia.

Para um número cada vez maior 
de pessoas, a tecnologia da informa-
ção, com suas redes sociais, blogs e si-
tes, acabou definitivamente com a era 
da privacidade. Ora, se nem os chefes 
de Estado escapam da bisbilhotice das 
agências internacionais de segurança 
e têm as suas conversas monitoradas, 
quanto mais nós, simples mortais. O 
leitor já parou pra pensar quanta in-
formação pessoal fornece esponta-
neamente, por exemplo, no Facebook? 
Cidade natal, status de relacionamen-
to, filhos, preferências políticas, reli-
giosas, esportivas e tantas outras, sem 
contar as atualizações de status e fotos 
que contam muito sobre a sua vida. É 
assustador o quanto qualquer pessoa 
com acesso ao seu perfil pode saber so-
bre a sua vida.

Há mais de seis anos o Ministério 
da Justiça discute seriamente este as-
sunto. Mas só agora, no final do mês 
de outubro, é que conseguiu elaborar 
um anteprojeto de lei, para votação no 
Congresso Nacional, visando garantir 
e proteger a privacidade de dados pes-
soais dos cidadãos. Um dos principais 
objetivos da medida é criar uma enti-
dade que efetivamente possa regular o 
uso desse tipo de informação. 

Numa explicação bem simples, o 
que ocorre hoje é o seguinte: quando a 
pessoa vai fazer um cadastro em uma 
loja, em um site, ou quando você abre 
uma conta em um banco, está passan-
do seus dados para uma empresa. E 
até agora o Brasil não dispõe de uma 
lei que diga o que essa empresa pode 
ou não fazer com seus dados. A falta de 
legislação cria, portanto, brechas para 
que empresas utilizem de forma abusi-

va informações pessoais da população 
e ganhem dinheiro com isto. 

Segundo o Ministério da Justiça, 
atualmente 109 países dispõem de leis 
para proteger o cidadão do uso inade-
quado de informações pessoais. Des-
ses países, 90% contam com órgãos es-
pecializados para fiscalizar esse uso. 
É evidente que a falta de lei específi-
ca no Brasil sobre proteção de dados 
torna obscuro para o cidadão o que é 
feito com as suas informações. Nem o 
Marco Civil da Internet, que regula o 
uso da rede e garante a privacidade, 
é bastante para resolver o problema 
porque, como diz o próprio nome, atua 
apenas no ambiente da internet. A ne-
cessidade de segurança dos dados pes-
soais vai além do computador, está em 
quase tudo. 

Para ter ideia da gravidade do que 
se passa hoje em dia, basta lembrar 
que apenas com seu e-mail ou núme-
ro de telefone, qualquer um pode ter 
acesso a dados como o histórico de 
suas ligações e mensagens de celular. 
Em alguns sites, já investigados pelo 
Ministério Público, essas informações 
custam entre R$ 1.000 e R$ 4.000.  A 
página eletrônica vende outros dados 
pessoais, ao gosto do freguês. Nesse 
sentido, a elaboração do anteprojeto 
de lei é um grande passo para o deba-
te sobre o direito de privacidade. Sem 
lei, não temos controle do que é feito 
com nossos dados. A privacidade não 
é um direito de gente que faz coisa er-
rada, como alguns costumam pensar. 
É importante para proteger o espaço 
pessoal do cidadão correto, que tem 
direito a não ter suas informações di-
vulgadas sem o devido consentimento.
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A reforma ministerial, que foi precipitada pelo desembarque do PSDB da base governista, irá requerer muita 
negociação e habilidade política do presidente Michel Temer (PMDB). É que outros partidos que dão susten-
tação política ao governo estão de olho no, digamos, ‘espólio’ deixado pelos tucanos. E uma das pastas mais 
cobiçadas, cujas políticas geram dividendos políticos nos estados, é o Ministério das Cidades. Conforme registrou 
a coluna, o partido mais cotado para assumir a pasta é o PP, que já ocupou esse ministério e quer retornar ao 
comando com o deputado Aguinaldo Ribeiro, que é líder do governo na Câmara Federal. Porém, outros três 
partidos entraram na disputa e requerem para si a indicação ao ministério: PSD, PMDB e DEM. Este último, por 
meio do seu líder, deputado Efraim Filho (foto), ao afirmar que essa é “uma disputa natural e legítima”, disse 
que o Democratas tem experiência no gerenciamento habitacional em secretarias estaduais do Paraná e de São 
Paulo, segmento que é coordenado, em nível nacional, pelo Ministério das Cidades. E justificou essa preferência 
de tantos partidos pela pasta, corroborando a ideia de que, eleitoralmente, é um ministério forte: “Gera uma 
pauta positiva nos Estados”. O PMDB quer emplacar o o deputado Carlos Marun, enquanto que o PSD quer 
indicar Gilberto Kassab, hoje na Ciência e Tecnologia, pasta com bem menos visibilidade. Pelo visto, Temer 
precisará de muito jogo de cintura para agradar a todos e, ao mesmo tempo, não melindrar a base. 
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Prensado pela Procla-
mação, peço permissão 
para preencher pedaço de 
página percorrendo pas-
sos passados por paren-
te próximo protagonista 
PPPP:

Pedro Paulo Pereira Pinto, peque-
no pintor português, pintava portas, 
paredes portais. Porém, pediu para pa-
rar porque preferiu pintar panfletos. 
Partindo para Piracicaba, pintou pra-
teleiras para poder progredir. Poste-
riormente, partiu para Pirapora. Pros-
seguiu para Paranavaí, pois pretendia 
praticar pinturas para pessoas pobres. 

Partiu posteriormente para Por-
tugal para pedir permissão para papai 
para permanecer praticando pintu-
ras, preferindo, porém, Paris. Partindo 
para Paris, passou pelos Pirineus, pois 
pretendia pintá-los. Pareciam plácidos, 
porém, pesaroso, percebeu penhascos 
pedregosos, preferindo pintá-los par-
cialmente, pois perigosas pedras pa-
reciam precipitar-se, principalmente 
pelo Pico, porque pastores passavam 
pelas picadas para pedirem pousada, 
provocando provavelmente pequenas 
perfurações, pois, pelo passo percor-
riam, permanentemente, possantes 
potrancas. 

Pisando Paris, pediu permissão 
para pintar palácios pomposos, pro-
curando pontos pitorescos, pois, para 
pintar pobreza, precisaria percorrer 
pontos perigosos, pestilentos, perni-

ciosos, preferindo Pe-
dro Paulo precaver-se. 
Profunda privação pas-
sou Pedro Paulo. Pen-
sava poder prosseguir 
pintando, porém, pre-
tas previsões passavam 

pelo pensamento, provocando profun-
dos pesares, principalmente por pre-
tender partir prontamente para Por-
tugal. 

Pisando Portugal, Pedro Paulo 
procurou pelos pais, porém Papai Pro-
cópio partira para Província. Pedindo 
provisões, partiu prontamente, pois 
precisava pedir permissão para Papai 
Procópio para prosseguir praticando 
pinturas. Profundamente pálido, per-
fez percurso percorrido pelo pai. Pe-
dindo permissão, penetrou pelo por-
tão principal. Porém, Papai Procópio 
puxando-o pelo pescoço proferiu: “Pe-
diste permissão para praticar pintura, 
porém, praticando, pintas pior. Primo 
Pinduca pintou perfeitamente prima 
Petúnia. Por que pintas porcarias?”

- Papai  - proferiu Pedro Paulo - 
pino porque permitistes, porém, pre-
ferindo, poderei procurar profissão 
própria para poder provar perseve-
rança, pois pretendo permanecer por 
Portugal. 

Particularmente Pedro Paulo pre-
feria pintar prédios. Pereceu pintando 
prédios, precipitando-se pelas paredes 
pintadas. Pobre Pedro Paulo: pereceu 
pintando prédios... (Fonte: web)

P(q)P!
Pensava poder 

prosseguir pintando, 
porém, pretas previsões 

passavam pelo 
pensamento   

Artigo Martinho Moreira Franco
martinhomoreira.franco@.bol.com

Foto: Divulgação
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Eventos serão promovidos pelo Departamento Estadual de Trânsito, através das suas unidades vinculadas à educação

Sempre celebrado no 
terceiro domingo do mês de 
novembro, o Dia Mundial 
em Memória das Vítimas de 
Trânsito será lembrado an-
tecipadamente nesta quinta-
feira, com palestras em esco-
las e também no Hospital de 
Emergência e Trauma Sena-
dor Humberto Lucena, em 
João Pessoa. Os eventos se-
rão promovidos pelo Depar-
tamento Estadual de Trânsi-
to (Detran-PB), por meio das 
unidades responsáveis pelas 
atividades de educação para 
o trânsito do órgão.

De acordo com a pro-
gramação, a Divisão de Edu-
cação de Trânsito (DET) e 
parceiros realizam ações 
de conscientização para 
condutores, especialmen-
te motociclistas, das 8h às 
12h, no Hospital de Emer-
gência e Trauma. Segundo 
a chefe da Divisão, Abima-
dabe Vieira, o movimento 
tem por objetivo sensibili-
zar os condutores sobre os 
riscos da imprudência ao 
volante. Na ocasião, haverá 
distribuição de panfletos, 
instalação do Cinema Ro-
doviário (ônibus) da Polícia 
Rodoviária Federal (PRF), 
minipalestras para familia-
res e pedestres, além de vi-

sitas aos leitos das vítimas 
do trânsito.

Essa ação da DET con-
ta com a parceria da Polícia 
Rodoviária Federal, Corpo 
de Bombeiros, Polícia Militar 
da Paraíba, Samu, Batalhão 
de Policiamento de Trânsito 
(BPTran), Hospital de Emer-
gência e Trauma e da ONG 
Andrae.

Palestras em escolas
Já a Escola Pública de 

Trânsito (EPTran) do Detran 
da Paraíba vai alertar a po-
pulação quanto ao crescente 
número de mortes e aciden-
tes, por meio de palestras 
em escolas. Nesta quinta, a 
primeira será no Motiva Am-
biental, às 9h, e a outra no 
Pio X, às 10h30, ambas com 
exibição de vídeo de cunho 
educativo. Segundo a chefe 
da EPTran, Poliana Figueire-
do, as palestras abordarão os 
fatores mais comuns relacio-
nados às causas de acidentes 
de trânsito, a exemplo de 
imprudência, imperícia e ne-
gligência. “Mas a ênfase será 
para alertar o estudante con-
tra o uso do celular enquanto 
dirige, que vem apontando 
como o 4° lugar no ranking 
dos acidentes de trânsito”, 
arrematou Poliana.

Segundo o Observatório 
Nacional de Segurança Viária 
(ONSV), 90% dos acidentes 
ocorrem por falhas huma-
nas, que envolvem desde a 
desatenção até o desrespei-
to à legislação por parte dos 
condutores. De acordo com 
esses dados, os exemplos 
mais comuns são excesso de 
velocidade, uso do celular ao 
volante, consumo de bebidas 
alcoólicas antes de dirigir ou 
até mesmo o cansaço.

Somente na Paraíba, no 
período compreendido entre 
2014 e 2016, foram mais de 
3.000 óbitos por acidentes 
de trânsito. Em 2017, mais 
de 6.600 motociclistas se 
acidentaram e quase 900 pe-
destres foram atropelados, 
segundo dados da Secretaria 
de Saúde do Estado.

IV Conedu
O Detran-PB também 

está com estande no IV Con-
gresso Nacional de Educação 
(IV Conedu), realizado a par-
tir dessa quarta-feira (15) 
até o próximo sábado (dia 
18), no Centro de Conven-
ções da Paraíba. O estande 
conta com a parceria do De-
partamento de Estradas de 
Rodagens (DER) e da Polícia 
Rodoviária Federal.

Detran vive hoje Dia Mundial 
por todas as vítimas de trânsito

Segundo a chefe da Divisão, 
Abimadabe Vieira, o 
movimento tem por 
objetivo sensibilizar os 
condutores sobre os riscos 
da imprudência ao volante

Fotos: Divulgação

A prefeita de Conde, 
Márcia Lucena, acionará na 
Justiça o ex-prefeito Aluísio 
Régis, que no último final 
de semana utilizou-se do 
espaço cedido pela Jacumã 
FM para desferir discurso 
de ódio contra a prefeita, 
com o objetivo claro de 
desmoralizá-la perante a 
sociedade e a população do 
município.

De acordo com a advo-
gada do caso, Ana Priscila 
Alves de Queiroz, os vídeos 
e documentos estão sendo 
analisados e a prefeita in-
gressará com queixa-crime 
contra o ex-gestor por calú-
nia, difamação e injúria.

“A gente vai entrar com 
essa queixa-crime e esta-
mos analisando para acio-
nar também na área cível 
com pedido de indenização 
por danos morais, a rádio 

onde ele deu as declarações 
por terem cedido o espaço e 
por ter sido conivente com 
os pronunciamentos que 
ele fez de forma tão agres-
siva”, pontuou.

Ana Priscila informou 
ainda que as declarações 
de Aluísio Régis podem ser 
tipificadas como crime e ti-
veram o único objetivo de 
atingir a imagem da prefei-
ta Márcia Lucena.

“Estamos analisando 
o caso e vendo as conduta 
que são tipificadas como 
crime ou como agressão 
e no caso dele ficou mui-
to claro a forma agressi-
va e o tom que ele utiliza 
para denegrir a imagem 
da prefeita Márcia com 
alegações infundadas. Es-
sas declarações tiveram o 
objetivo de afetá-la e de 
desmoralizá-la e são con-
dutas que são vedadas e 
que devem ser coibidas”, 
acrescentou.

Desde que foi agredida 
pelos discursos discrimina-
tórios que ferem a sua dig-
nidade, a prefeita Márcia 
Lucena vem recebendo o 
apoio de pessoas e entida-
des representativas que se 
mostraram solidárias, re-
pudiando as agressões des-
feridas por Aluísio Régis.

Ex-prefeito de Conde será 
representado judicialmente 

Orçamento estadual

Judicialização da LOA tem 
crítica de parlamentares 

O deputado estadual 
João Gonçalves, relator da 
Lei Orçamentária Anual 
(LOA) para o exercício de 
2018, disse que os prazos 
de tramitação do projeto 
estão suspensos e lamen-
tou a decisão liminar que 
determinou a medida. 
“Eu só lamento profun-
damente, nós tínhamos 
dois meses para debater 
e dialogar, preferiram ju-
dicializar. Não sei onde vai 
parar. Lamento, porque o 
melhor caminho era o diá-
logo”, disse o relator, que 
admite a possibilidade do 
orçamento não ser apro-
vado este ano. “Tudo pode 
acontecer”.

O Governo do Estado 
recorreu ao Supremo Tri-

bunal Federal (STF) da de-
cisão do desembargador 
Fred Coutinho, do Tribu-
nal de Justiça da Paraíba, 
determinando a suspen-
são da tramitação da LOA 
e apresentação, pelo TJPB, 
de nova proposta orça-
mentária.

Para o deputado Jeová 
Campos (PT), a aprovação 
da LOA é de competência 
dos deputados estaduais 
da Paraíba, por isso ele não 
vê com bons olhos a inter-
ferência do Judiciário. “Juiz 
nenhum vai obrigar depu-
tado a votar aqui”, disse.

O deputado petista é 
contra aumento no orça-
mento do Judiciário para 
criação de auxílio-saúde. 
Segundo ele, isso repre-

sentaria um incremento 
de R$ 18 milhões no pro-
jeto. “Não vi nada nesse 
novo orçamento do tribu-
nal que aponte para o não 
fechamento de comarcas”, 
criticou Jeová. “Os prazos 
vão se esgotar e quem vai 
votar somos nós, deputa-
dos da Paraíba, que têm 
competência de legislar 
para a Paraíba, e a propos-
ta que nós vamos votar é 
aquela que nós nos con-
vencemos que é justa. Nós 
somos legitimados para 
legislar. 

Os juízes e desembar-
gadores são juízes para 
julgar a lei, e nós para 
criarmos a lei, e a lei quem 
vai criar somos nós”, disse 
Jeová.

Declarações de 
Aluísio Régis podem 
ser tipificadas como 
crime e tiveram o 
único objetivo de 

atingir a imagem de 
Márcia Lucena 

Jeová  Campos:
“Aprovação da LOA é de 

competência dos deputados 
estaduais da Paraíba”

Atual gestora municipal  
acusa ex-administrador 

de discurso de ódio 
contra  ela em rádio  local
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Admar Gonzaga é acusado por lesão corporal resultante de violência doméstica contra Élida Souza Matos

A procuradora-geral da 
República, Raquel Dodge, de-
nunciou perante o Supremo 
Tribunal Federal (STF) o mi-
nistro do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) Admar Gonzaga 
por lesão corporal resultante 
de violência doméstica contra 
a mulher, Élida Souza Matos.

Os detalhes da denúncia 
ainda não foram tornados pú-
blicos, embora não haja sigilo. 
A peça em que a Procurado-
ria-Geral da República faz a 
denúncia, protocolada na noite 
da terça-feira, 14, e ainda não 
se encontra disponível para 
consulta no STF.

A notícia do crime foi feita 
pela própria Élida Souza Ma-
tos, em boletim de ocorrência 
registrado contra o ministro 
do TSE, no dia 23 de junho, 
em Brasília, com realização de 
exame de corpo de delito — 
horas depois, ela decidiu fazer 
uma retratação. Mesmo com a 
renúncia de Élida à acusação, o 
caso seguiu no Supremo Tribu-
nal Federal, onde ministros do 
TSE tem prerrogativa de foro. 
“A retratação realizada pela 
vítima, por ser írrita (nula, 
sem efeito), não possui qual-
quer eficácia em relação ao 
noticiado delito de lesões cor-
porais, cabendo ao Ministério 
Público adotar as providên-
cias que entender cabíveis”, 
explicou Celso de Mello.

De acordo com o laudo de 
exame de corpo de delito, hou-
ve “ofensa à integridade cor-
poral ou à saúde”, e o meio que 
produziu essa ofensa foi “con-
tundente”. Atendida no IML, a 
mulher do ministro apresen-
tava, segundo o laudo, “edema 
e equimose violácea em região 
orbital direita”. Ela alegou ter 
sido agredida com empurrões.

Em outubro, Admar Gon-

zaga enviou manifestação ao 
STF se defendendo da acusa-
ção. De acordo com Gonzaga, 
a mulher havia recebido a no-
tícia de uma doença, havia be-
bido vinho sem se alimentar, 
e uma crise de ciúmes acabou 
desencadeando a briga entre 
os dois. Admar confirmou que 
empurrou a mulher, mas disse 
que o fez em sua defesa e “que 
o movimento não foi emprega-
do como meio deliberado de 
agressão”. Segundo ele, seus 
movimentos foram em defesa 
própria. O ministro anexou na 
manifestação fotos de seu rosto 
após suposta agressão de Élida.

“Não são fatos, mas a ver-
são expressada por uma pes-
soa acometida de grave crise 
de ciúmes, e que havia degus-
tado algumas taças de vinho a 
mais, sem o acompanhamen-
to de adequada alimentação. 
Assim como agravante para 
a desestabilidade emocional, 
sucedeu-se a descoberta de 
doença autoimune, denomina-
da esclerodermia, conforme já 
revelado em petição da própria 
requerente, muito atormenta-
da pela exposição que estamos 
sofrendo”, alegou Admar.

O ministro também deu 
explicações para o hematoma 
do olho de sua esposa e disse 
que ela escorregou em um en-
xaguante bucal e bateu o rosto 
na banheira. “Tal lesão, pelo 
que me recordo, foi causada 
pelo tombo que se sucedeu ao 
escorregão que sofreu sobre o 
Listerine, e que a levou a bater 
com o rosto na banheira, mas 
jamais em face do alegado em-
purrão em seu rosto.”

Em relação às supostas 
agressões verbais, o minis-
tro disse que jamais dirigiria 
ofensas a qualquer mulher 
“muito menos àquela que 
sempre me dirigi como o 
amor da minha vida”.

Do Estadão

PGR denuncia ministro do 
TSE por agressão à mulher

O artista plástico Frans 
Krajcberg morreu ontem 
no Hospital Samaritano, 
em Botafogo, na zona sul 
do Rio. O escultor, pintor, 
gravador e fotógrafo, que 
nasceu, em 1921, em Ko-
zienice, na Polônia, estava 
internado há um mês para 
tratar de infecções. Apesar 

de polonês, Krajcberg se 
considerava brasileiro. Ele 
chegou ao país em 1948, 
poucos anos após perder a 
família na Segunda Guerra 
Mundial.

De acordo com as pri-
meiras informações, depois 
da cremação do corpo, as 
cinzas serão levadas para 
o sítio do artista, em Nova 
Viçosa, na Bahia, onde tinha 

o seu ateliê e que deverá 
se transformar em museu. 
Aqui no Brasil morou tam-
bém no Paraná, no Rio de 
Janeiro e em Minas Gerais.

Krajcberg se destacou 
com um trabalho de escul-
turas feito com troncos e 
raízes queimadas, que mar-
cou a sua luta contra a de-
vastação das florestas e em 
defesa do meio ambiente.

Morre artista plástico Frans Krajcberg
Da Agência Brasil

 Frans Krajcberg se 
destacou no país 
com um trabalho 

de esculturas feito 
com troncos e raízes 

queimadas

Foto: Felipe Gesteira

O escultor, pintor, gravador e fotógrafo Frans Krajcberg estava internado no Hospital Samaritano, em Botafogo, na Zona Sul do Rio de Janeiro 

Do UOL

Em seu último teste 
de titulares antes da de-
cisão da Copa Libertado-
res, o Grêmio confirmou 
o favoritismo e derrotou 
o São Paulo por 1 a 0, 
ontem à noite, em Porto 
Alegre. O gol da vitória 
gaúcha foi marcado por 
Kannemann, ainda no 
primeiro tempo. Essa foi 
a primeira derrota do 
Tricolor paulista após 
cinco partidas (dois em-
pates e três vitórias).

Ainda com chances 
matemáticas de conquis-
tar o título nacional, o 
Grêmio passou a somar 
61 pontos na tabela de 
classificação. Já o Trico-
lor paulista se mantém 
com 45 pontos, com pos-
sibilidade remota de ser 
rebaixado para a Série B. 

Na próxima roda-
da, o São Paulo recebe 
o Botafogo, domingo, no 
Pacaembu. No mesmo 
dia, na Vila Belmiro, o 
Grêmio vai enfrentar o 
Santos. 

Grêmio bate 
São Paulo e 
ainda pensa
no título

Transmissão de copas

Delator acusa a TV Globo 
de pagamento de propina
Do Folha de S. Paulo

Em mais um dia de de-
poimento, Alejandro Bur-
zaco disse que a TV Globo, 
a mexicana Televisa e sua 
empresa de marketing es-
portivo, Torneos y Compe-
tencias, pagaram juntas US$ 
15 milhões em propina a 
Julio Humberto Grondona, 
ex-chefe do futebol argenti-
no, pelos direitos de trans-
missão da Copa do Mundo 
de 2026 e 2030. 

O valor, que garantia 
direitos de TV, rádio e in-
ternet para os eventos es-
portivos, teria sido depo-
sitado no banco Julius Bär, 
sediado na Suíça. 

Essa conta era controla-
da pela T&T, empresa criada 
pelo grupo de Burzaco para 
fazer pagamentos com ver-
bas ilícitas. De acordo com 
ele, os valores pagos eram 
abaixo do mercado para que 
pudessem ser inflados com 
propinas. 

Uma das principais tes-
temunhas da acusação no 
julgamento de José Maria 

Marin, ex-presidente da CBF 
que está sendo julgado em 
Nova York no escândalo de 
corrupção da Fifa, Burzaco 
deu detalhes de um supos-
to encontro há quatro anos 
no hotel Waldorf Hilton, em 
Londres, onde teria fechado 
o acordo. 

Também na capital 
britânica, Burzaco disse 
ter se encontrado com Ma-
rin, Marco Polo Del Nero, 
atual presidente da CBF, e 
executivos da americana 
Fox Sports que queriam 
“ampliar suas operações no 
Brasil e ter laços mais es-
treitos com o futebol”. 

Na ocasião, Marin e Del 
Nero teriam reclamado do 
atraso em seus pagamentos 
de propina relativos à Copa 
Libertadores da América e 
a Copa Sul-Americana da-
quele ano. Eles discutiram 
ainda pagamentos penden-
tes de US$ 2 milhões e US$ 
3 milhões, relacionados a 
outras negociações de di-
reitos de transmissão de 
campeonatos. 

Numa série de e-mails 

mostrados pelos promo-
tores americanos entre a 
testemunha e o chefe admi-
nistrativo de sua empresa, 
Eladio Rodríguez, Burzaco 
discute os detalhes do pa-
gamento, que teria que ser 
realizado às pressas dada a 
“irritação e insatisfação” dos 
cartolas brasileiros identifi-
cados juntos como “brasile-
ro” em alguns dos e-mails. 

Marin e Del Nero, de-
pois do encontro em Lon-
dres, estavam, segundo as 
mensagens, nos Estados 
Unidos e exigiam receber o 
pagamento aqui, operação 
que o empresário conside-
rava arriscada, mas con-
cordou em fazer.

Burzaco, que está em 
prisão domiciliar há dois 
anos em Nova York e fe-
chou um acordo de dela-
ção premiada com a Justiça 
americana, ainda aguarda 
a sua sentença. 

Na corte do Brooklyn, 
ele chorou no início do se-
gundo dia de depoimen-
tos, interrompendo o jul-
gamento.

Admar analisa acusação
Dizendo ter sido informado da denúncia 

pelo Estadão/Broadcast, Admar Gonzaga 
disse que precisava analisar a acusação 
formal da procuradora-geral antes de fazer 
comentários. No entanto, afirmou que o 
casal, hoje separado, está tentando a rea-
proximação.

“O que eu teria a te dizer é que, depois 
do ocorrido, nós já viajamos para o exterior 
duas vezes juntos, e tivemos naturalmente 
um ambiente muito agradável, com o desejo 
de ambos (de reaproximação). Até a segunda 
viagem, ela até que me convidou para que eu 
fosse nessa viagem com ela”, disse.

“O fato de a procuradora entender que há 
materialidade para oferecimento da denúncia 
eu não tenho o teor dela ainda. A única coisa 
que sei é que o nosso interesse desde então 
era a reconciliação. Parece, parece, parece, 
o que tem atrapalhado são as notícias sen-
sacionalistas, ah, ministro acusa mulher de 
desequilíbrio e bebedeira, esse tipo de notícia 
acaba causando insegurança, pode parecer 
qualquer outra coisa que não é. Mas é lamen-
tável, lamento muito que esse tipo de assunto 
esteja tão publicizado”, disse Admar Gonzaga.

Retirada de sigilo
A retirada do sigilo foi uma decisão do 

ministro Celso de Mello, do STF, com po-
sição favorável do então procurador-geral 
Rodrigo Janot. Élida chegou a pedir que o 
processo voltasse a ficar sob sigilo, mas o 
relator negou.
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Procon-PB faz alerta
O Procon-PB adverte os consumidores sobre as promoções 
enganosas em lojas físicas e virtuais durante a campanha de 
preços anunciada no dia do Black Friday. Página 6
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Pessoas que curtiram o sol e o mar se depararam com preço elevado de produto e de aluguel de guarda-sol e cadeiras

O feriado de 15 de no-
vembro, comemorado on-
tem em todo o país, foi mais 
do que especial para o parai-
bano, principalmente para 
os pessoenses. As praias do 
litoral Norte e Sul do Estado 
ficaram totalmente lotadas. 
Os pais que não quiseram 
curtir a brisa do mar, pro-
curaram o Parque Arruda 
Câmara (Bica), no bairro do 
Roger, quando levaram as 
crianças para ver os animais 
naquele jardim zoológico. 
Outros preferiram viajar ao 
interior para visitar os fa-
miliares. Houve quem não 
saísse de casa, preferindo 
um repouso de 24 horas e 
levantar cedo no dia seguin-
te para mais uma jornada de 
trabalho.

“Sempre é bom um fe-
riado desse, afinal, se trata 
de uma recompensa para 
quem trabalha semanalmen-
te. Só lamento não ser um 
feriadão, pois teríamos mais 
prazo para relaxar”, disse o 
bancário Francisco de Assis, 
que se encontrava na Praia 
de Cabo Branco e reside no 
bairro de Tambaú, na capital.

Enquanto uns aprovei-
tavam a orla marítima para 
relaxar, outros, no mesmo 

Marcos Lima
marcosauniao@gmail.com

Feriado leva banhistas a 
lotarem as praias da capital 

local, davam duro para ga-
nhar algum dinheiro com o 
comércio informal. “Para nós 
não existe feriado. Temos 
que está sempre trabalhan-
do, pois é preciso arranjar 
dinheiro para fazer a feira”, 
afirmou Josenildo Silva de 
Alencar, residente no bairro 
do Cristo Redentor, vendedor 
de castanha e amendoim.

As pessoas que foram 
usufruir da orla marítima 
ontem na capital tiveram que 
conviver com a majoração 
dos preços de alguns atra-

tivos. A água de coco estava 
tabelada em R$ 2,00, o que, 
normalmente, pode ser en-
contrada por R$ 1,50; o pico-
lé também R$ 2,00. Tiragos-
tos com preços exorbitantes. 

“É sempre assim nos fe-
riados. Temos que conviver 
com esses abusos. O certo se-
ria trazermos já de casa”, afir-
mou a tanatopraxista Márcia 
César Duarte, que reside no 
bairro do Bessa.

Uma das maiores re-
clamações do pessoense foi 
em relação ao valor cobrado 

por barracas de guarda-sol, 
devido aos preços variados 
de aluguel. “Na verdade, 
isso já virou profissão. Tem 
muita gente tirando provei-
to. Não somos obrigados a 
nada, mas quando precisa-
mos alugar um guarda-sol, 
aí vem a exploração”, alegou 
a aposentada Ana Maria Al-
meida, que mora na Beira 
Rio. O aluguel das barracas 
variavam entre R$ 10,00 e 
R$ 30,00, enquanto uma ca-
deira avulsa era cobrado o 
valor de R$ 5,00.

Poucas lojas abriram as portas no centro

Visita de famílias à Bica ultrapassa expectativa

Nem tudo foi só lazer no 
feriado de ontem, na capital, dia 
dedicado à Proclamação da Repú-
blica no país. Muitos pessoenses 
tiveram que trabalhar até o meio 
dia em lojas comerciais. Sho-
ppings populares e tradicionais 
da cidade e mercados públicos 
estiveram abertos normalmente. 
O comércio abriu parcialmente. 
Ruas como Beaurepaire Rohan, 
Barão do Triunfo e Visconde de 
Pelotas viveram o silêncio total. O 
barulho da imensa quantidade de 
carro e a pressa dos transeuntes 
durante dias letivos deram luga-
res à tranquilidade.

O comércio informal não deu 
o lucro desejado aos ambulantes, 
conforme o que ocorre em dias 
normais. “Sabíamos que algu-
mas lojas comerciais iriam abrir, 
então nos programamos para 
ganhar um dinheiro extra, mas, 
infelizmente, não foi o almeja-
do”, afirmou Sandro Santino Al-
ves, residente no bairro de Cruz 
das Armas, que comercializa 
antenas e controles remotos para 
televisores.

Apesar de várias lojas se-
rem abertas no dia de ontem, 
as vendas não foram de gran-
des proporções. “Esperávamos 

muito mais a presença do pes-
soense, mas, acredito que eles 
tenham procurado o lazer, indo, 
principalmente, às praias”, dis-
se Severino Ramalho Aguiar, 
gerente de um estabelecimento 
comercial no Parque Solon de 
Lucena (Lagoa).

A maioria das lojas comer-
ciais em torno do Parque Solon 
de Lucena (Lagoa) abriu suas 
portas, diferentemente dos 
estabelecimentos situados no 
Varadouro e em outras ruas 
centrais da capital. Na manhã 
de hoje, tudo voltará a sua nor-
malidade.

Visitar o Parque Zoobotânico 
Arruda Câmara, a Bica, em dia 
de feriado já é uma tradição 
bastante consolidada na cidade 
de João Pessoa. Ver os animais e 
a natureza, brincar nos parques 
e fazer um lanche nas cantinas 
parecem ser uma forma bem 
pacata de aproveitar um dia de 
folga com a família, mas certa-
mente faz toda a diferença para 
aqueles que estão habituados à 
rotina estressante e, é claro, para 
as crianças.

Interessado em proporcionar 
um dia diferente para seu filho 
Rafael (4), o administrador Re-
nato Mendes levou o pequeno 
para conhecer a Bica. “Viemos 

pela natureza e é uma atração 
boa, né? É um dos poucos lazeres 
que nós temos na cidade com um 
espaço tão bom”, explica. Renato 
ainda diz que decidir o plano 
foi fácil, já que o filho é louco 
por animais e estava com muita 
vontade de ver o tigre. 

A recepcionista Luana Gon-
çalves, que visitava a Bica desde 
que era criança, trouxe sua filha 
Maria Luísa para conhecer o 
lugar onde ela pôde vivenciar 
momentos bem bacanas. “Ela 
já ficou encantada com algumas 
coisas, que é exatamente a mi-
nha satisfação, ver ela feliz com 
o passeio”, diz a mãe. Ela relata 
também que a menina adorou 
ver o viveiro dos macacos e o 
dos leões. Gilmar de Sousa, 
pai de Gabson e Davi, viu no 

feriado uma boa oportunidade 
para levar as crianças para dar 
uma volta e ver os animais que 
tanto gostam. De forma geral, o 
pai avalia a Bica como um lugar 
saudável e divertido, mas não 
vê muita segurança ou pessoas 
preparadas para prestar aten-
dimento. 

O dia não foi bom só para as 
famílias que visitaram o parque, 
a comerciante Gerlane Santos, 
que possui uma lanchonete na 
Bica, diz que o movimento foi 
bastante razoável no feriado da 
Proclamação da República. Ela 
ainda afirma que os dias de maior 
rotatividade no parque são o Dia 
das Crianças, o Dia de finados e 
o período das férias. “Deu para 
apurar um extra e vender razoa-
velmente bem”, comemora.

O laboratório de 
DNA Forense do Instituto 
de Polícia Científica da Pa-
raíba (IPC) está comple-
tando este mês treze anos 
de funcionamento, e para 
agilizar o trabalho dos pe-
ritos criminais do setor 
foi instalado recentemen-
te o segundo eletroforese 
capilar, equipamento que 
permite identificar cem 
por cento a identificação 
do DNA examinado.

A Paraíba, em 2014, 
foi o primeiro Estado do 
Nordeste a implantar um 
laboratório de DNA Fo-
rense dentro de uma ins-
tituição policial – o Insti-
tuto de Polícia Científica. 
Atualmente o laboratório 
é composto de uma equi-
pe multidisciplinar, pos-
sui oito peritos oficiais, 
todos com graduação e 
pós-graduação nas áreas 
de ciências biológicas e 
da saúde.

Segundo informa 
a perita oficial Carmen 
leda Gambarra, a função 
do laboratório de DNA 
Forense da Paraíba fun-
ciona em João Pessoa e 
atende a investigações 
criminais de todo o Esta-
do, como também de ou-
tros estados, inclusive da 
região Sul do país.

Quando começou a 
funcionar, lembra leda 
Gambarra, existia apenas 
sete laboratórios em ní-
vel nacional, sendo o pri-
meiro da região Nordeste. 
Hoje, são 22 laboratórios 
e no Nordeste são seis e, 
através de exames de DNA 
realizados, foram possí-
veis a solução de vários, 
entre eles a identificação 
de Abne Machado, consi-
derado um dos maiores 
estupradores do Brasil; 
da estudante Cristina Re-
beca e de três finlande-
ses, encontrados mortos 
numa rodovia estadual no 
litoral Sul do Estado.

Em 2011, a polícia 
passou a procurar um ho-
mem apontado por diver-
sos estupros, no entanto, 
não tinha a sua identifi-
cação. Numa operação 
bem-sucedida, policiais 
militares chegaram até o 
suspeito Abne Machado, 
que foi identificado como 
autor de aproximadamen-
te trinta estupros após a 
realização do exame de 
DNA, no laboratório pa-
raibano.

Após a identificação, 
foram descobertos crimes 
de estupros de Abne Ma-
chado, que também usava 
o nome de Fábio Pereira 
de Sousa, em outros es-
tados, inclusive em Minas 
Gerais, onde esteve preso 

e havia foragido. Atual-
mente, ele se encontra na 
Penitenciária Máxima, em 
Mangabeira desde 2011.

O Caso Rebeca, se-
gundo a perita, também 
é outro caso que, mesmo 
estando sem solução por-
que ainda não foi encon-
trado realmente vestígios. 
No entanto, disse leda 
Gambarra, foi coletado 
material dela e o DNA re-
velou um perfil masculino 
tanto na parte anal como 
na calcinha da estudante, 
significando que ela foi 
estuprada.

O assassinato de três 
finlandeses foi outro caso 
desvendado a partir de 
exames realizados no la-
boratório de DNA Forense 
da Paraíba. Os corpos de 
Pasi Kalervo Kaartinen, 
71 anos, da esposa dele, 
Riitta Marjatta Kaartinen, 
68, e a amiga Sirpa Hele-
na Tiihonen, de 60, foram 
encontrados por traba-
lhadores em um canavial 
da região no litoral Sul às 
margens da PB-044.

Nas investigações, 
o maior suspeito era o 
caseiro que também tra-
balhava numa oficina. 
Foram realizados exames 
em material coletado com 
ele e também nas man-
chas de sangue em um 
veículo que pertencia ao 
finlandês, comprovando 
a participação do suspei-
to. Outro envolvido com o 
triplo homicídio foi preso 
em São Paulo.

Funcionando apenas 
em João Pessoa, o dire-
tor do Instituto de Polícia 
Científica, Israel Aurelia-
no, disse que existe inte-
resse da direção do órgão 
de interiorizar o laborató-
rio “para melhor atender 
a população”.

Aureliano salientou 
que atualmente o IPC de 
Campina Grande está ins-
talado em um prédio con-
siderado um dos melho-
res do país, fora de uma 
capital e com faculdades 
na área de saúde que po-
dem ajudar na parte cien-
tifica sendo possível fazer 
a ampliação também do 
setor de DNA. Ele esclare-
ce que isso exige um certo 
investimento, uma certa 
capacitação.

IPC faz treze anos de 
funcionamento na PB
Cardoso Filho
josecardosofilho@gmail.com

Instituto é um dos 
mais avançados 
no país no que 
se relaciona a 
investigações 

criminais com uso de 
tecnologias

Céu aberto, sol e mar limpo atrairam as pessoas à orla e as areias se tornaram pequenas para acolher os guarda-sol

Foto: Ortilo Antônio

Lucas Campos
Especial para A União
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Evento do varejo ocorre na última sexta-feira de novembro e órgão orienta consumidor a fazer pesquisa de preços

Com a proximidade do 
dia de descontos especiais 
em preços de produtos, a 
Black Friday, realizada em 
toda última sexta-feira do 
mês de novembro, portan-
to, a Autarquia de Proteção 
e Defesa do Consumidor da 
Paraíba (Procon-PB) faz um 
alerta para que os consu-
midores não sejam lesados 
com promoções enganosas 
em lojas físicas e virtuais. E 
orienta para que eles possam 
aproveitar e se beneficiar 
dos descontos reais.

Inicialmente, os consu-
midores devem fazer uma 
pesquisa de preços dos pro-
dutos que desejam adquirir 
durante a campanha, con-
siderando que em anos an-
teriores foram constatadas 
manipulação dos preços. 
“Mesmo com o monitora-
mento de valores cobrados 
pelos produtos, que vem sen-
do realizado pelos Procons 
de todo Brasil, ‘maquiagens’ 
de preços podem ocorrer 
também neste ano. Por isso, 
recomenda-se evitar com-
pras por impulso e realizar 
pesquisa ampla”, sugere a su-
perintendente do Procon-PB, 
Késsia Liliana Cavalcanti.

Comparar preços só na 
semana ou no dia da Black 
Friday, no entanto, não é su-
ficiente. “Infelizmente, prin-
cipalmente no comércio de 
eletrônicos, é comum a loja 
jogar o preço de um produ-
to lá em cima na semana da 
promoção, e no dia colocar 
o preço normal como se já 
estivesse com desconto. Por 
exemplo, uma geladeira de 
R$ 2.000 na semana da Black 
Friday fica exposta no valor 
de R$ 2.500 e, no dia mesmo 
da promoção, eles colocam 
ela a R$ 2.100, maquiando 
um desconto que não exis-
tiu”, explica Késsia, ao afir-
mar que essa é uma prática 
muito comum.

Segundo a superinten-
dente, esse é um tipo de caso 
que pode e deve ser denun-
ciado no Procon. Porém, para 
evitar tal situação, Késsia 
aconselha que o consumidor 
utilize os sites de consultas 
de preços, nos quais é pos-
sível encontrar o histórico 
de valores de determinados 
produtos nos últimos me-
ses. “Essa é uma ótima fer-
ramenta para que as pessoas 
tenham certeza de que terão 
vantagens ao realizarem as 
compras durante a Black Fri-
day”, orienta.

Outro alerta de Késsia é 
com relação à importância de, 
no ato da compra, o consu-
midor exigir a nota fiscal e o 
prazo para entrega do produ-
to, por escrito. Ela explica que 
para compras físicas não exis-
te prazo de desistência, po-
rém, para as compras efetua-
das pela internet, garantem 
até sete dias para o cliente 
apresentar insatisfação e soli-
citar a troca. “Pode acontecer 
de a pessoa comprar um pro-
duto pela internet e quando 
ele chegar, a pessoa não ficar 
satisfeita, por qualquer moti-
vo. Nesse caso, ela tem direito 
a troca”, esclarece.

Adrizzia Silva 
Especial para A União

Black Friday: Procon faz alerta 
sobre as promoções enganosas

Ofertas por e-mail falso exigem atenção
Segundo enfatiza a supe-

rintendente do Procon-PB, ficar 
atento a promoções oferecidas 
por e-mails falsos, de grandes 
lojas, também deve ser priori-
dade para os consumidores nos 
dias que antecedem a Black 
Friday.

 Késsia explica que pode 
acontecer de as pessoas rece-
berem um super desconto de 
um endereço de uma empre-
sa, repassar seus dados sem 
checar a veracidade e correr o 
risco de cair em um golpe. Se 

receber uma promoção grande 
de determinada rede, loja de 
departamento, entre outras, o 
ideal é entrar no site da empre-
sa, pelo navegador, e confirmar 
se a promoção realmente exis-
te. Nossa orientação também 
é para que os consumidores 
deem preferência a sites de 
confiança e que, inclusive, te-
nham referências”, acrescenta.

Outra dica é a de que 
o consumidor deva adquirir 
apenas aquilo que realmente 
precisa, evitando compras por 

impulso que possam levar ao 
superendividamento. Sugere 
também dar prioridade para 
as compras à vista. Mas, se 
for preciso parcelar, que o 
número de vezes não seja tão 
longo. “Além disso, é impor-
tante lembrar que, antes do 
Natal, quando a demanda dos 
consumidores e a expectativa 
de vendas dos lojistas estão 
altas, a tendência não é a 
concessão de descontos e nem 
a liquidação dos estoques”, 
alerta Késsia. De acordo com 

ela, como em qualquer período 
de compras intensas, é comum 
o Procon receber reclamações e 
dúvidas de consumidores, o que 
não deverá ser diferente com 
a Black Friday. “Nossa equipe 
ficará atenta e disponível para 
qualquer tipo de orientação. Se 
o consumidor se sentir lesado 
ele pode nos procurar e, se 
houver certeza de má fé com 
relação aos preços maquiados 
dos produtos, nós abriremos 
um processo administrativo”, 
garante a gestora do Procon.

Lojas do comércio varejista de João Pessoa já anunciam as vendas para o dia do Black Friday, cuja oferta de preços baixos costuma ser “maquiada”, conforme esclarece o Procon-PB

Foto: Ortilo Antônio

1) Dar preferência a sites com boa reputação no mercado;
2) Desconfiar de ofertas muito abaixo do padrão de mercado;
3) Verificar se o endereço eletrônico indicado na barra é o mesmo informado no site;
4) Verificar a adoção de sistemas de segurança (cadeado ativo no canto direito da tela) principalmente quando fornecer dados pessoais;
5) Desconfiar de formas de pagamento incomuns como depósito em conta de pessoas físicas;
6) Conferir se a empresa existe de fato e de direito (CNPJ, endereço e telefone de contato);
7) Prestar atenção em possíveis seguros e taxas embutidas nas compras a prazo, principalmente, em compras de crediário. Esse tipo de 
prática configura venda casada, o que é proibido pelo Código de Defesa do Consumidor.
8) Não comprar produtos lançados na Black Friday. Tratando-se de produto de lançamento, você não tem meios de aferir se realmente 
algum desconto está sendo concedido e se ele vale a pena;
9) Comprar apenas aquilo que precisa e que conseguirá pagar. Em hipótese alguma contratar crédito para realizar compras e nunca 
entrar no limite do cheque especial ou no crédito rotativo do cartão;
10) Entrar em contato com os órgãos de defesa do consumidor logo, em caso de dúvida ou identificando algum problema na transação.
11) Existe na internet uma ferramenta de extensão do navegador Chrome chamada ‘baixou agora’, que verifica os preços do produto 
desejado praticados nos últimos meses em lojas virtuais. Para acompanhar os preços do produto que deseja adquirir, basta usar essa 
ferramenta ao acessar o site de compras de sua preferência, clicando em cima do produto e depois na opção ‘gráfico’ na parte supe-
rior da página, obtendo também os preços comparativos em outras lojas.
12) Toda compra feita pela internet, o consumidor tem sete dias para se arrepender, contados da efetiva entrega do produto, indepen-
dentemente do motivo.

Endereço do Procon-PB: Parque Sólon de Lucena, 234 – Centro.
Telefone: (83) 3218-6959
Horário: 8h às 16h30
Endereço do Procon-JP: Avenida D. Pedro I, 473 - Centro (prédio entre o Senac e a Igreja da Graça).
Telefones: 3214-3040; 3214-3042; 3214-3046 e 0800 083 2015
Horário de atendimento externo: 8h30 às 17h30 (14h)

Associação Brasileira de Defesa do Consumidor, orienta que, ao identificar práticas inadequadas, o consumidor não deve perder tem-
po em reclamar e buscar seus direitos. Pode-se entrar em contato com o Proteste pelo site www.proteste.org.br, para ter assistência e 
orientações sobre como proceder. Ou pelos números 0800-201-3900, para telefones fixos; e (21) 3906-3900 para celulares.
Os lojistas que enganarem os consumidores serão notificados pelo Procon, autuados e poderão pagar multa com base no Código de 
Defesa do Consumidor (CDC).Outro site: www.reclameaqui.com.br
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Presidente garante que o clube está se preparando para fazer uma grande campanha e conseguir o acesso

O Botafogo deve anun-
ciar, nas próximas horas, mais 
jogadores que irão fazer par-
te do elenco na temporada 
2018. Segundo o presidente 
Zezinho, o clube já fechou e 
assinou contrato com zaguei-
ros, atacante e meia, que de-
verão ser anunciados, a qual-
quer momento. O objetivo do 
clube é fazer bonito em todas 
as competições que vai parti-
cipar este ano, não apenas no 
Campeonato Paraibano. Para 
isso, está montando um time 
forte, com jogadores que es-
tão vindo com bom histórico 
na carreira, e sob a indicação 
do técnico Leston Junior.

Sobre a Série C, compe-
tição que o clube vem priori-
zando nos últimos anos, Ze-
zinho garante que desta vez 
será diferente, mesmo com a 
presença confirmada de equi-
pes tradicionais do futebol 
brasileiro, como Santa Cruz, 
Náutico e ABC, que foram re-
baixadas da Série B, este ano.

“A Série C não é fácil. 
Saem Fortaleza e CSA, duas 
grandes equipes, entram ou-
tros clubes de camisa, como 
geralmente dizemos quando 
nos referimos aos times de 
tradição e de torcida. Tere-
mos confrontos muito difí-
ceis, contra estas equipes, 
que estão acostumadas a es-
tarem na Série B, e até com 
passagens recentes pela Sé-
rie A. Mas, o Botafogo tem 
que estar preparado para a 
competição em si, e não ape-
nas para alguns adversários. 
Não há como negar que Santa 
Cruz, Náutico e ABC são can-
didatos fortes para a segunda 
divisão, mas o Belo também é 
um time de tradição, e vamos 
focados em subir para a Série 
B, nosso grande objetivo”, dis-
se o dirigente.

Sobre uma possível inva-
são das torcidas destas equi-
pes nos jogos disputados no 
Almeidão, Zezinho disse que 
preocupa, sobretudo a torci-
da do Santa Cruz, mas ele afir-
mou que o quesito segurança 
para estes jogos já começou a 

Ivo Marques
ivo_esportes@yahoo.com.br

Ivo Marques
ivo_esportes@yahoo.com.br

Botafogo-PB não teme os
pernambucanos na Série C

ser discutido, desde agora. 
“Nós já nos reunimos 

com a Polícia Militar Minis-
tério Público e demais en-
tidades ligadas a segurança 
nos nossos estádios, para fa-
zermos algumas mudanças 
no Almeidão, que vai servir 
para qualquer jogo contra ad-
versários que tragam grande 
torcida a nossa capital. Esta-
mos modificando a divisão 
das torcidas, de uma forma 
que vamos garantir os 10 por 
cento do estádio para a torci-
da visitante, com segurança, e 
sem perigo de haver confron-
to com os torcedores botafo-
guenses. Isto vai servir tanto 
para os jogos da série C, como 
também os da Copa Nordeste 
e o Paraibano. Estamos tran-
quilos quanto a isso”, garantiu 
o presidente botafoguense.

Clube estreia amanhã na Copa NE em Sergipe
O Botafogo já está em Ser-

gipe, onde estreia amanhã, na 
Copa Nordeste Sub-20. O primei-
ro jogo da equipe será contra o 
Moto Club-MA, às 16 horas, no 
Estádio Etelvino Mendonça, em 
Itabaiana-SE. No domingo, às 
20 horas, o Belo encara o Bahia 
e fechando a rodada, na terça-
feira, enfrenta o Náutico. 

Depois de anunciar que o 
técnico Lauro Carvalho iria co-
mandar a equipe, porque o titular 
Ramiro está treinando a Seleção 
Paraibana da categoria, que vai 
participar do Campeonato Brasi-

leiro, a diretoria do Belo voltou 
atrás, e resolveu mandar Ramiro 
para dirigir o time nas primeiras 
partidas do Nordestão. Caso 
o Belo avance na competição, 
haverá choques de datas com o 
Campeonato Brasileiro, aí neste 
caso, o treinador terá mesmo de 
ser Lauro Carvalho.

Lista dos jogadores do Bota-
fogo relacionados para a Copa 
do Nordeste Sub-20

1- Anderson (goleiro)
2- Philip Moura (lateral direito)
3- Iago (zagueiro)

4- Walber (zagueiro)
5- Michael (volante)
6- Wanderson (lateral esquerdo)
7- Rafael Rocha (volante)
8- Fillipi Pires (meia)
9- Cesinha (atacante)
10- Douglas (meia)
11- Orlando Júnior (atacante)
12- Isaías (goleiro)
13- Manuel Felipe Rodrigues 

(meia/atacante)
14- Reinaldo Riviera (zagueiro)
15- Maurílio de Melo (meia)
16- Ewerton (atacante)
17- Raylson Reje (atacante)
18- Jackson Yuri (volante)  

Treze apresenta elenco para
temporada 2018 no sábado

É grande a expectativa 
da torcida do Treze para a 
apresentação do elenco da 
próxima temporada, no sá-
bado, às 20 horas, em um 
restaurante de Campina 
Grande. No dia seguinte, 
haverá uma outra apre-
sentação no PV, desta vez, 
para a massa de torcedo-
res alvinegro. Segundo 
o gerente de futebol, Gil 
Baiano, o grupo para 2018 
deverá ter 27 jogadores.

Temendo perder atle-
tas para outros clubes, 
a diretoria do Galo vem 
mantendo segredo sobre 

os contratados, mesmo 
que alguns já tenham assi-
nado contrato com o clube. 
A diretoria só confirma, 
até agora, os atletas que 
permaneceram no clube, 
como o goleiro Matheus, 
os laterais Ferreira e Cai-
que, o zagueiro Júlio Ma-
chado, o volante Samuel e 
os atacantes Edinho Canu-
tama e Júlio Figueiredo.

E x t ra - o f i c i a l m e n t e 
comenta-se nos bastido-
res do Treze que 8 atletas 
já estão confirmados, e 
estarão na apresentação 
do final de semana. São 
eles os goleiros Saulo, 28 
anos, que estava no Moto 
Club-MA, e Rafael Copetti, 

de 26 anos, que estava no 
Pelotas-RS. Para a lateral 
direita o nome comenta-
do é o de Alex Travassos, 
30 anos, ex-Santa Cruz-PE. 
Na zaga, Leandro Silva, 31 
anos, que estava no Remo-
PA, e Petterson, 29 anos, 
ex-Capivariano-SP. Para 
o meio campo, os volan-
tes Elielton, de 32 anos, 
que vem do Maringá-PR, e 
Guto, 30 anos, que estava 
no América de Natal, e que 
teve uma passagem pelo 
Botafogo. Para o ataque, 
o único nome comentado, 
até o momento, é o de Rei-
naldo Alagoano, com 31 
anos, que atuou este ano 
pelo rival Campinense.

Este ano, o Botafogo enfrentou o Fortaleza que conseguiu o acesso e foi um dos times que atrapalhou a campanha do Botafogo já que foram duas derrotas, seis pontos que fizeram diferença

Atacante Reinaldo Alagoano, que atuou pelo Campinense este ano, é uma das contratações do Treze

Foto: Divulgação

Foto: Cisco Nobre
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Foto: Gilvan de Souza/Flamengo

Goleiro guarda boas recordações de jogar no Couto Pereira e acredita na conquista da vaga para a Libertadores

Uma das principais con-
tratações do Flamengo para 
a temporada, Diego Alves vai 
enfrentar o Coritiba, hoje  às 
21h, em um estádio que pode 
trazer boas recordações ao 
goleiro. Foi no Couto Pereira 
que o atual camisa 1 rubro-
negro fez um dos jogos mais 
importante na passagem dele 
pelo Atlético-MG. Em novem-
bro de 2006, após uma vitó-
ria por 3 a 2 sobre o Coxa, de 
virada, o Galo garantiu o re-
torno à Série A do Brasileiro, 
colocando um ponto final à 
angústia mineira. Desta vez, 
Diego Alves busca ajudar a 
equipe de Rueda a vencer, 
encostar no G4 e aliviar o 
período de contestações pela 
qual o time atravessa.

Nas últimas cinco parti-
das, o Flamengo conquistou 
apenas uma vitória – sobre 
o Cruzeiro –, tendo mais um 
empate e três derrotas. A vi-
tória sobre o Coxa se torna 
essencial para que o time 
continue mantendo vivo o 
objetivo de chegar direta-
mente à fase de grupos da Li-
bertadores do ano que vem, 
uma vez que a derrota para o 
Palmeiras, na última rodada, 
deixou a equipe a seis pontos 
do G4.

“Perdemos oportunida-
des que seriam importantes. 
Vamos fazer de tudo para 
entrar no G4. Por mais que 
pareça bem difícil, mas não 
impossível. Temos de assu-
mir essa responsabilidade 
porque o ano não foi da ma-
neira que imaginávamos. Va-
mos tentar terminar de uma 
maneira correta para termos 
a vaga”, disse.

Apesar de ser um time 
grande na Segundona, o 
Atlético-MG, à época, tam-
bém não teve uma vida fácil. 
Resultados adversos chega-
ram a deixar o time em 14. 
Porém, o ano terminou com 
o Galo levantando o título e 
fazendo a festa no Mineirão.

“Quando estava numa 
situação difícil, conseguimos 

Lance

Gazetaesportiva

Diego Alves prevê reação do 
Flamengo contra o Coritiba

Austrália também na Copa da Rússia

Tite tira lições de empate em Wembley

Dirigente morre
após delação

Internacional comemora o retorno à Série A para 2018

A Austrália está na Copa do Mundo de 
2018! Ontem, os Socceroos bateram 
Honduras com tranquilidade por 3 a 
1 e se classificaram para o 40 Mundial 
seguido, depois de conquistarem a 
vaga também em 2006, 2010 e 2014 
- o confronto de ida da repescagem, na 
América Central, havia terminado em 
0 a 0. O grande herói australiano foi o 
meia Mile Jedinak, do Aston Villa-ING. 
Foram deles os três gols do time. No 

primeiro, ele cobrou falta da entrada da 
área e contou com desvio providencial 
na zaga para abrir a conta aos 8 do 
segundo tempo. Depois, ele bateu com 
maestria duas cobranças de pênalti 
e ampliou ainda mais a frente, prati-
camente garantindo o país na Copa. 
Aos 48 minutos, após um bate-rebate 
na área, o país da América Central até 
descontou com o atacante Elis, mas já 
era tarde para reagir..

Na avaliação de Tite, o empate con-
tra a Inglaterra em 0 a 0 no Estádio 
de Wembley serviu como aprendiza-
do para o time canarinho. Com a sua 
formação considerada ideal, o Brasil 
não conseguiu furar a retranca da se-
leção britânica, que ainda atuou des-
falcada por oito jogadores. Apesar de 
deter domínio das ações ofensivas e 
da posse de bola, os comandados de 
Tite exigiram pouco do goleiro Joe 

Hart. “Quando se joga contra uma 
linha de cinco defensores, um joga-
dor tem de estar na amplitude muito 
aberto, em cima da linha. Porque se 
abre essa linha de cinco montada, os 
espaços de infiltração acabam sendo 
maiores. Exemplo: a bola do Pauli-
nho que o Hart fez a defesa. O jogo 
mostrou muitos aspectos importan-
tes de aprendizado”, avaliou Tite, em 
entrevista coletiva.

Jorge Alejandro Delhon, um funcionário 
de uma empresa acusado de corrupção 
por Alejandro Burzaco, executivo envol-
vido em casos de propinas envolvendo 
o futebol sul-americano, foi encontra-
do morto na noite dessa terça-feira 
na Argentina. A polícia local fala em 
suicídio. Citado na delação do empre-
sário na audiência ocorrida durante o 
dia no Tribunal Federal do Brooklyn, 
Jorge Alejandro Delhon teria se atirado 
à frente de um trem na cidade de La-
nús. Advogado de 52 anos, Delhon foi 
acusado por Burzaco de, juntamente 
com Julio Grondona (ex-presidente da 
AFA) e Pablo Paladino (Coordenador 
de Futebol), receber propinas, assim 
como outros altos executivos de Con-
federação Sul-Americana de Futebol 
(Conmebol). Delhon trabalhou na Che-
fia de Gabinete do governo de Cristina 
Kirchner de 2012 a 2015 e era um dos 
dirigentes do “Fútbol para Todos”.

Os colorados espalhados por todo o país e, em especial concentrados na Arena Barueri, explodiram de alegria nessa terça-feira com o 
empate em 0 a 0 do Inter contra o Oeste, pela 36ª rodada da Série B. E com motivos de sobra. Após sofrer ao longo de uma temporada 
atípica, consequência do primeiro rebaixamento da história, enfim viram a equipe, sob o comando do interino Odair Hellmann, garantir 
o retorno à elite nacional. Com o empate, o Inter chegou aos 65 pontos na tabela, com margem de sete pontos ao quinto colocado, o 
Londrina, que não pode mais alcançá-lo nos dois jogos restantes. O acesso serve como um acerto de contas para a eternidade com a nação 
colorada, aliviada e com esperanças renovadas para 2018 na Série A, depois da pior mancha nos 108 anos do Colorado.

Curtas Foto: Ricardo Duarte/Internacional

colocar o Atlético na zona de 
classificação e o título veio 
consagrar o trabalho. Apren-
di muito nesse ano” lembrou, 
em especial dos anos da Sé-
rie B feito pelo “Globoespor-
te.com”.

Coritiba
O Coritiba não deve ter 

novos desfalques para a par-
tida contra o Flamengo, e a 
previsão é de que o técnico 
Marcelo Oliveira possa repe-
tir a escalação pela terceira 
vez seguida. Sem problemas 
físicos, os jogadores treina-
ram normalmente ontem. Al-
guns atletas, entre eles Alan 
Santos, Werley, Léo e Cleber 
Reis, foram poupados para 
evitar mais desgaste, mas 
não preocupam.

Sport tenta fugir do Z4 hoje contra o Palmeiras

Vivendo um momento complicado 
no Campeonato Brasileiro, o Sport 
já está pronto para o duelo decisivo 
de hoje às 20h diante do Palmeiras, 
no Estádio Palestra Itália. Como boa 
notícia, o técnico Daniel Paulista conta 
com os retornos de atletas importantes 
para a partida diante do Verdão. Além 
de Durval, Mena, e Henríquez, que se 
incorporaram ao elenco Rubro-Negro 
em Goiás, o treinador terá o reforço 
de Diego Souza, que serviu a Seleção 
Brasileira,  em dois amistosos, retor-
nou e está a disposição para a partida.

A chegada do jogador foi come-

morada pelo treinador. “Temos um 
trabalho já pronto para ele. Ele chegou 
bem. Diego é um jogador importan-
tíssimo nesse processo e vamos contar 
com ele”, revelou Daniel Paulista.

Com 36 pontos, o Sport abre a 
zona do rebaixamento com três pontos 
a menos que o Vitória, seu primeiro 
rival acima na tabela. Apesar dos re-
tornos de alguns jogadores, o atacante 
Osvaldo está impossibilitado de atuar 
devido a uma suspensão pelos três 
cartões amarelos.

Com 57 pontos e muito próximo de 
encaminhar a classificação à Taça Liberta-
dores, o Palmeiras entra em campo como 
grande favorito, principalmente depois 
da vitória de 2 a 0 sobre o Flamengo.

Goleiro do Flamengo durante treinamento no Ninho do Urubu na última terça-feira visando o jogo contra o Coritiba. Ele fez jogo importante no Couto Pereira atuando pelo Atlético Mineiro

Diego reforça o Rubro-Negro hoje em SP

Foto: Aldo Carneiro / Pernambuco Press

Jogos De hoJe
n 20h
Chapecoense x Vitória
Botafogo x Atlético-GO
Palmeiras x Sport
n 21h
Bahia x Santos
Coritiba x Flamengo
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Fotos: Divulgação

Nacional
A exposição ‘Dalí – A Divina Comédia’, com 100 
xilogravuras do pintor catalão Salvador Dalí, está em cartaz 
no espaço Caixa Cultural, em Brasília. Página 11
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Guilherme Cabral 
guipb_jornalista@hotmail.com

Uma coletânea de poe-
mas em cordel já declama-
dos num quadro semanal 
que mantém no programa 
Encontro com Fátima Ber-
nardes, exibido pela Rede 
Globo nas manhãs de se-
gunda a sexta-feira, e mais 
alguns outros inéditos. Esse 
é o conteúdo de Poesia com 
Rapadura, título do livro com 
152 páginas que o cearense 
Bráulio Bessa lançou nes-
te ano de 2017 pela Editora 
CeNE, localizada na cidade 
de Fortaleza. A obra - cuja 
capa é ornamentada com 
uma fotografia do autor as-
sinada por Igor Barbosa e 
contém ilustrações de Per-
ron Ramos - é dividida em 
temas, a exemplo de amor e 
paixão; essência e sentimen-
tos, dentre os quais, de forma 
particular, a fé; união e soli-
dariedade. 

Defensor, de forma até 
intransigente, do linguajar 
peculiar da região do Brasil 
onde nasceu, Bráulio Bessa 
é uma espécie de menestrel 
sertanejo que, coerente com 
sua índole de cidadão cons-
ciente de suas responsabili-
dades perante à sociedade, 
criou uma página na Internet 
- e cujo título é Nação Nor-
destina - para expressar seus 
pensamentos a respeito de 
temas presentes no cotidia-
no do brasileiro e que tanto 
afligem a população, a exem-
plo das mazelas sociais, os 
descasos e a corrupção, com 
os quais se indigna. “Quem 
é rico com o suor de outro 
rosto é um pobre de dinhei-
ro e coração. No Brasil, e 
especialmente no Nordeste, 
tem famílias que sofrem com 
sede e fome, sem dinheiro, 
sem luxo e sem sobrenome, 
15 filhos e nenhum vira la-
drão”, disse o poeta, opinião 
que está registrada no texto 
de Apresentação da obra, 
que é assinado pelo também 
poeta, escritor e amigo Nico-
demos G. Napoleão, que con-
sidera o autor um “Menestrel 
Sertanejo”. Resultado: por 
causa desse engajamento, 
Bráulio Bessa está sendo 
chamado, por meio da rede 
mundial de computadores, 
de embaixador do Nordeste.

A propósito, foi a página 
- com registro de quase um 
milhão de curtidas - man-
tida por Bráulio Bessa no 
Facebook, por meio da qual 
defende a cultura nordesti-
na, que despertou a atenção 
e a vontade de Fátima Ber-
nardes, que assina a orelha 
do livro Poesia com Rapa-
dura, em transformá-lo em 
tema de pauta do programa. 
O jeito carinhoso de tratar a 

própria apresentadora, alia-
do ao modo como encarava 
a câmera de TV e, também, 
à propriedade no jeito de se 
expressar, contribuíram para 
o poeta ser convidado para a 
atração global. A princípio, as 
participações do artista cea-
rense - natural da cidade de 
Alto Santo - nesse talk-show 
eram esporádicas. “Aos pou-
cos, fomos sentindo falta de 
sua poesia. Com inteligência 
e doçura, conquistou seu es-

paço e é um dos parceiros do 
Encontro”, confessa Fátima 
no texto que escreveu para 
a obra. Prova desse apreço é 
que Bráulio também passou 
a ser consultor de Cultura 
Nordestina do programa.   

No dia 20 do último 
mês de setembro, Bráulio 
Bessa esteve novamen-
te na capital paraibana, 
desta vez para palestrar, 
como poeta - e, também, 
empreendedor social -  da 

3ª edição do Experience 
Day, realizado pela facul-
dade DeVry na cidade de 
João Pessoa. Já tradicional, 
esse evento - que é uma 
das principais feiras acadê-
micas promovidas por uma 
instituição privada no Bra-
sil - objetiva proporcionar 
a troca de experiências, no 
intuito de que os vestibu-
landos recebam auxílio na 
hora da escolha da carreira 
profissional.  

O poeta popular 
Bráulio Bessa exibe xi-
logravura feita em sua 
homenagem e a capa 
do seu livro “Poesia 
com Rapadura’ (lado)

Bráulio Bessa lança 
livro com cordeis 
apresentados na TV

Poeta cearense participou recentemente de evento em João Pessoa



Quando o MEC realizou, este ano, o exame de pro-
ficiência do  Sistema de Avaliação da Educação Básica, 
concluiu que há um quadro generalizado de carências nas 
disciplinas ligadas à Leitura, Escrita e Matemática, a exigir 
providências imediatas de correção de  rumos.  Estamos 
longe dos níveis 3 e 4 (adequado e desejável) em Leitu-
ra.  Em Escrita, os alunos que se encontram nesse nível 
não escrevem adequadamente a  palavras.  Em relação 
à produção de textos, os estudantes provavelmente não 
escrevem o texto ou produzem textos ilegíveis.  No ano 
passado, 34% dos estudantes brasileiros apresentaram 
proficiência insuficiente na Escrita.  A maioria dos estu-
dantes é do Norte/Nordeste.

Com relação à Matemática, onde temos ido muito mal 
nos exames internacionais, não conseguimos reconhecer 
nomenclatura de figura geométrica plana, nem o valor 
monetário de cédulas.  Andamos mal no Norte, Nordeste 
e Centro-Oeste, o que pede providências elementares dos 
educadores, associados às autoridades do Inep, responsá-
vel pelos testes do SAEB.

É claro que as providências devem ser tomadas desde 
a origem da educação básica.  Daí a importância que se 
deve dar ao fenômeno da Aprendizagem, um dos elemen-
tos nucleares do que chamamos de Educação de Jovens  e 
Adultos (Eja), que era o antigo ensino supletivo.  Compu-

nham esse quadro de elementos nucleares a Qualificação, 
a Suplência e o Suprimento, este último também conheci-
do como Educação Contínua ou Permanente.  Não se pode 
e nem se deve descuidar de todos esses elementos, na 
educação brasileira.  Ao contrário, estamos sendo chama-
dos a cuidar com prioridade do aperfeiçoamento da nossa 
educação.  Nisso,  o Centro de Integração Empresa-Escola, 
como fazemos no Rio de Janeiro, se empenha ardorosa-
mente, mobilizando seus professores e os quase 40 mil 
estagiários e aprendizes  com que conta em seus cursos.

Não se deve aprender Matemática sempre da mesma 
forma e no mesmo ritmo.  Desde que o psicólogo B. F. 
Skinner, formado na Universidade de Harvard, inventou a 
primeira “máquina de ensinar”, nos idos de 1953, educa-
dores devidamente antenados orientaram  seus alunos 
a aprender cada qual em seu ritmo.  Assim,  o processo 
se caracteriza por tempos de euforia e desânimo, com a 
entrada dos computadores em cena.  Critica-se o conser-
vadorismo dos professores, mas elogia-se os herdeiros de 
Skinner, como Mark Zuckerberg e Bill Gates, que passa-
ram a utilizar softwares para personalizar a aprendiza-
gem, com uma verdade incontestável: a tecnologia educa-
cional precisa estar a serviço do ensino, e não o contrário.

Tais conceitos valem para 1,5 bilhão  de crianças ma-
triculadas na educação básica do mundo inteiro

Quando estivemos em Visby, no ano 
passado, que se situa na ilha chamada 
Gotland, na Suécia, tivemos a sensação de 
que o cenário nos remontava a algumas 
cidades bucólicas do interior do Brasil. 
Não as do tempo atual, mas de um pas-
sado distante, como aquelas imagens que 
o sensível e antenado jornalista Petrônio 
Souto tem publicado no Facebook. Quem 
vê as fotos da capital paraibana como era, 
certamente, fica com uma grande dúvida 
acerca da evolução da vida… Com a sensa-
ção de que, no Brasil, as coisas só pioram 
com o tempo.

Mas, como é bom ver que em outros 
lugares, onde há mais educação, a história 
e a natureza são dignas de mais respei-
to. Em Visby, o traçado urbano, o lirismo 
das fachadas, a tranquilidade de outrora, 
a sensação de paz e segurança, todas as 
emoções que convergem em busca de um 
tempo perdido.

Mas naquele pequeno vilarejo, esse 
tempo está muito longe de se perder. Lá 
só se tem a ganhar. A arquitetura inserida 
na melhor posição de um relevo enrique-
cido pelo privilégio de estar às margens 
do Mar Báltico, se associa à originalidade 
dos ladrilhos que pavimentam suas ruas 
sinuosas e enladeiradas. E que arquite-
tura! Fachadas se sucedem tal qual col-
cheias em uma partitura de uma sonata 
barroca, variando de cores e desenhos, 
numa diversidade encantadora, entrela-
çadas pela mais pura harmonia.

E o encanto se estende às janelas, con-
tornadas por variadas molduras, de cores 
e formas, debruçadas sobre parapeitos, 
externos e internos, adornados com ele-
vadas doses daquele romantismo pecu-
liar a quem tem a arte correndo nas veias 
do corpo e no brilho da aura. Se ousarmos 
um olhar que se adentre à intimidade dos 
seus lares, vê-se, sem supresa, que a poe-
sia se imanta nos ambientes cheios de 
vida, paz e o silêncio acolhedor que só se 
desfruta nas civilizações cultas e educa-
das.

Nos jardins, o bom gosto não poderia 
ser diferente. E vai da seleção das flores 
ao desenho dos canteiros, dos tipos de 
vasos à composição, idem harmônica, que 
inclui até utensílios e bicicletas, que dor-
mem ao relento, livres e soltas.

Visby é assim, um exemplo de arquite-
tura pelo mundo poucas vezes encontra-
dos e restrito às pequenas cidades, onde 
ainda se cultivam hábitos sadios e extre-
mamente pautados nos mais altos princí-
pios de bom gosto e cidadania.

Para completar, o visual que estampa 
o background paisagístico desta pérola 
da ilha Gotland é nada mais do que o belo 
e sereno Mar Báltico, que oferece aos seus 
moradores, todas as tardes um dos mais 
monumentais crepúsculos que podem ser 
vislumbrados por este mundo afora.

Aprendizagem e renovação

O romantismo 
desenhado

Romero
Arquiteto - germanoromero@gmail.com

Germano
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Nos domingos antigos a linha dos 
ônibus da praia de Tambaú era aberta 
às sopas das outras linhas. Mesmo 
assim, os ônibus só passavam lotados, 
superlotados, com passageiros afoitos 
pendurados no estribo das portas. 
Tudo isso para tomar um banho de 
mar, e ver as moças nos seus maiôs in-
teriços, modelo Catalina. Era a marca 
patrocinadora do concurso de beleza 
de Miss Brasil.

Se desse sorte, podia-se pegar o 
bonde. Mas esse é que ia mesmo lota-
do, com super-homens nos estribos, 
feitos os galões de cajus – de cores 
berrantes, prontas para serem sorvi-
das com cachaça. Os vermelhos, para 
aguardente; os amarelos, para pinga. 
Na safra, os abacaxis cortados em 
rodelas sumorosas, a boca cheia.

A praia de Tambaú era dividida 
conforme a classe social dos fre-
quentadores. Havia a frasqueira, que 
era o setor logo à esquerda de quem 
chegasse, a bombordo da cooperativa 
dos pescadores, se não me engano 
a Colônia Z-3. Era simplesmente a 
cooperativa, um prédio térreo entre o 
Elite Bar e o mar, à margem da sombra 
de uma grande gameleira.

Houve um tempo em que se for-
mou um maceió à sombra da gamelei-
ra, aonde meninos praieiros vinham 
brincar com seus navios artesanais, 
imitações dos paquetes que passavam 
ao largo, no mar adulto. Alguns tinham 
velas. Os adultos não nos deixavam 
brincar nos maceiós, era um espaço 
privativo dos moleques do mar. Só 
tínhamos o direito de olhá-los com 
nossos olhos gulosos.

Na maré cheia, as ondas abas-
teciam os maceiós de água barrenta. 

Cronicartigo Pereira Sitônio Pinto 
Da Guarda Nacional - sitoniopinto@gmail.com

Domingos antigos

Água que passaria todo o dia presa entre 
as barreiras, para ser renovada quando 
novamente a maré enchesse. Enquanto 
isso, a frasqueira era abastecida de co-
xas e mais coxas, essas muito mais coxas 
de que as coxas magras que frequen-
tavam a praia das ricas, a boreste da 
Cooperativa.

Havia os que vinham do interior 
e alugavam calções de banho num 
estabelecimento que havia atrás do 
Tambaú Hotel, onde se podia alugar, 
também, câmaras de ar, para se flutuar 
nas cores do mar – que variavam con-
forme a maré. Foi a primeira vez que 
ouvi falar em doenças do mundo. Eu 
não entendia porque se podia pegar 
uma doença no aluguel de um calção.

Será que também se alugavam 
maiôs? Daqueles mal-amanhados, 
com as banhas de fora, que se viam a 
bombordo da Cooperativa, na discri-
minada frasqueira? A dita era apenas 
a praia das morenas, das domésticas, 
quiçá das raparigas que subiam da 

zona para um mais ou 
menos democrático 
banho de mar. Depois, 
na devolução da peça 
íntima, havia um ba-
nho de chuveiro.

Uma vez eu vi uma 
pessoa adentrar o mar 
com um sabonete na 
mão, e se esfregar na 
tentativa inútil de ob-
ter espuma. Outra vez, 
foi a vez de um com 
uma garrafa na mão, 
que encheu pressuroso 
para a prova de seu 
turismo. Tirávamos 
fotografias com as 

kodaks nos dias ensolarados. Ainda 
tenho algumas, com as tias e as primas 
da infância.

Não existem mais os bondes dos 
domingos antigos. Eles foram embora, 
como os saveiros do maceió do Elite.

(Terça, quinta e sábado))

Fotos: Divulgação

Houve um tempo em 
que se formou um 

maceió à sombra da 
gameleira, aonde 
meninos praieiros 

vinham brincar com 
seus navios artesanais

Artigo Arnaldo Niskier
da Academia Brasileira de Letras
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Está em cartaz no espaço 
Caixa Cultural, em Brasília, a 
exposição Dalí – A Divina Comé-
dia. Ao todo, são 100 xilogravu-
ras do pintor catalão Salvador 
Dalí, que retratam o inferno, o 
purgatório e o paraíso da obra A 
Divina Comédia, do poeta renas-
centista Dante Alighiere. Com a 
entrada franca, a exposição fica 
aberta de terça a domingo das 
9h às 21h. 

Conhecido pelo trabalho 
surrealista e considerado um dos 
maiores pintores do século 20, 
Salvador Dalí pintou todos os de-
senhos na década de 50 do século 
passado a pedido do governo da 
Itália para comemorar os 700 
anos de Dante Aliguiere.

A proposta visual da ex-

posição respeitou a estrutura 
sequencial dos cantos do poe-
ma de Dante. A primeira parte 
é dedicada ao Inferno, com 34 
imagens. O segundo momento 
corresponde ao Purgatório, e o 
terceiro ao Paraíso, com 33 qua-
dros cada um. 

Segundo Dante, a finalidade 
da vida humana era buscar o bem 
e a verdade por intermédio de 
Deus. Sua obra poética é uma das 

maiores da literatura universal, 
transcendendo o contexto histó-
rico-cultural em que foi produzi-
da. Mas esta teria sido escrita na 
época para reformar moralmente 
o mundo que o poeta via imerso 
em situação pecaminosa; para 
despertar nos homens a consciên-
cia da redenção.

O acervo de gravuras é pro-
veniente de uma coleção privada 
da Espanha e tem por objetivo 
conduzir o público a uma viagem 
a partir do enriquecedor diálo-
go entre a literatura e as artes 
visuais. Uma viagem que leva o 
público para os ambientes destes 
artistas, que conseguem sintetizar 
e repassar seus pensamentos por 
meio da arte.

A amostra tem classificação 
livre para todas as idades e ficará 
exposta até 4 de março do próxi-
mo ano

Nacional

Ao entardecer do dia 19 de novembro de 
1937 na cidade de Salvador (Bahia), o verme-
lho do pôr-do-sol foi substituído pela fumaça 
encarnada da queima de livros, deixando bo-
quiabertos transeuntes que não entendiam o 
que estava acontecendo.

Naquela tarde, o escritor José Lins do 
Rego teve alguns de seus livros queimados 
por determinação do presidente Getúlio Var-
gas, juntamente com obras de Jorge Amado 
e outros autores considerados “propagandis-
tas do credo vermelho”, numa alusão ao Co-
munismo.

Entre os livros queimados, segundo o 
Jornal do Estado da Bahia (17-12-1937), es-
tavam Menino de Engenho, Banguê, Moleque 
Ricardo e Pureza que havia sido publicado 
naquele ano, todos apreendidos nas livrarias 
Catilina, Sousa e Editora Bahiana. De Jorge 
Amado foram incinerados Capitães de Areia, 
Mar Morto, Cacau e Pais do Carnaval. No to-
tal, foram 1.640 livros que se transformaram 
em cinza.

Conforme a notícia do jornal da época, os 
livros foram considerados propagandista do 
comunismo soviético. Foi um tempo de per-
seguição aos escritores simpatizantes do sis-
tema comunista, com alguns sendo presos, 
entre os quais Jorge Amado, o líder do PCB, 
Luiz Carlos Prestes e sua mulher Olga Bená-
rio, o militar Agildo Barata, o jornalista Apa-
rício Torelly (Barão de Itararé), o advogado 
Hermes Lima e o escritor Graciliano Ramos.

Ainda é uma incógnita as razões que le-
varam o governo de então a queimar livros 
de José Lins, justamente ele que foi um autor 
mais devotado às realidades de sua gente do 
Nordeste, nada mais fazendo do que descre-
ver o cenário de transformações do meio ru-
ral canavieiro, com forte cunho sociológico.

O autor paraibano produziu livros pro-
fundamente humanos. Trouxe à tona uma 
realidade humanamente crua, escancarou a 
dor pungente de homens e mulheres, debateu 
o aniquilamento do homem pelo homem.

Na ata produzida pelos algozes dos li-
vros, publicado no mês seguinte, afirma que 
as obras literárias foram apreendidas por 
ordem do Exército e incineradas porque jul-
gadas “como simpatizantes do credo comu-
nista”.

Os livros de José Lins 
foram queimados

em destaque
Poesia

José Nunes 
Jornalista

Wendel A. Sousa* 
Agência Brasil

Em cartaz

Destaque

Serviço
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Amanhã e sábado (18), às 19h, a artista Gio 
Mielle e a diretora Debora Balardini estreiam ofi-
cialmente Bother Line, performance solo teatral 
produzida por Nettles Artists Collective.

O trabalho, que recentemente foi selecionado 
para participar do LadyFest (The Tank) festival 
que apresenta projetos criados por artistas mu-
lheres, ou que se identificam com o gênero femini-
no, ganha agora versão completa, pronta para ser 
compartilhada com o público. Debora e Gio con-
tinuam a explorar as questões que se relacionam 
com a constante busca pela beleza ideal e a desu-
manização do corpo. Os impactos diários dessa 
procura e os questionamentos  de identidade bro-
tam em cena através da escrita de Helen Palmer, 
pseudônimo criado pelaescritora Clarice Lispec-
tor, que utilizava sua coluna em jornais, nos anos 
50 e 60, para dar dicas de beleza e feminilidade a 
mulheres em todo o Brasil. As questões levanta-
das por Clarice, à época, fazem parte das indaga-
ções, reflexões e contradições dentro do universo 
feminino de Gio Mielle, que além de atuar, criou e 
conceituou o trabalho.

Artistas   brasileiras   estreiam   
espetáculo    em   Nova   York

Caixa Cultural de Brasília recebe 
exposição do pintor Salvador Dalí

O trabalho de Dalí chama 
a atenção pela incrível 
combinação de imagens 
bizarras, oníricas, com 
excelente qualidade plástica

DONA FLOR E SEUS DOIS MARIDOS- ( 
NAC 2017). Gênero: Comedia. Duração:143 
minutos. Classificação indicativa: 16. Direção: 
Pedro Vasconcelos. Com:Juliana Paes, Leandro 
Hassum, Marcelo Faria. Sinopse: A sedutora 
Dona Flor é uma professora de culinária de 
Salvador. Ela é casada com Vadinho, que morre, 
então ela acaba se casando novamente com o 
farmacêutico Teodoro. Manaíra4/2D: 13h45, 
16h15,  18h50, 21h20 (NAC). Tambiá4/2D: 
14h25, 16h30, 18h35, 20h40(NAC).  

DEPOIS DAQUELA MONTANHA - (EUA 
2017). Gênero: Drama, Ação. Duração: 147 
minutos. Classificação indicativa: 12. Direção:  
Hany Abu-Assad. Com:  Kate Winslet, Idris Elba. 
Sinopse: Uma jornalista que está indo preparar 
seu casamento e um doutor voltando de uma 
conferência médica, após o cancelamento de 
um voo os estranhos decidem fretar um jatinho.
Durante a viagem o piloto sofre um ataque 
cardíaco e o avião cai em uma montanha.Ma-
naíra2/2D:19h30(LEG).Manaíra11/2D:13h10, 
15h45, 18h30, 21h15(LEG).

THOR RAGNAROK - (EUA 2017). Gênero: 

Ação. Duração: 210 min. Classificação indica-
tiva: 12. Direção: Taika Waititi. Com:   Chris 
Hemsworth, Tom Hiddleston. Sinopse:  Thor 
está preso do outro lado do universo. Ele precisa 
correr contra o tempo para voltar a Asgard e 
parar Ragnarok, a destruição de seu mundo, 
que está nas mãos da poderosa e implacável 
vilã Hela. Manaíra5/3D: 15h, (DUB),  18h, 21h 
(LEG). Manaíra9/3D: 13h, 19h(DUB),  16h, 22h 
(LEG). Manaíra10/3D: 14h, 17h, 20h, 23h(LEG). 
Mangabeira1/3D:13h15, 16h15, 19h15, 22h15 
(DUB). Mangabeira5/3D:12h15, 15h15(DUB), 
18h15, 21h15 (DUB). Tambiá4/2D: 18h20, 
20h45(LEG).Tambiá5/3D: 15h45, 18h15, 
20h45(DUB). Tambiá6/2D: 15h430, 20h30(-
DUB).     

GOSTO SE DICUTE - (NAC 2017). Gênero: 
Comédia. Duração: 121 minutos. Classificação 
indicativa: 12. Direção:  André Pellenz. Com:  
Cássio Gabus Mendes, Kéfera Buchmann. 
Sinopse: Augusto é o chef de um restaurante 
requintado, estabelecido há anos, que está 
em baixa devido ao sucesso de um ex-pupilo, 
Patrick que trabalha em um food truck bem 
na praça em frente ao estabelecimento. 

Manaíra6/2D: 14h30, 16h30, 18h40, 20h45(-
NAC).  Mangabeira3/2D :13h30,  15h30, 
17h30,  20h (NAC).Tambiá1/2D :16h25, 
18h25, 20h25 (NAC).  

VAZANTE - (NAC 2017). Gênero: Drama. 
Duração: 156 minutos. Classificação indicativa: 
14. Direção:Daniela Thomas. Com:  Adriano 
Carvalho, Luana Nastas. Sinopse: Em uma 
fazenda imponente e decadente, situada na 
região dos diamantes em Minas Gerais, bran-
cos, negros nativos e recém-chegados da África 
sofrem com os conflitos e a incomunicabilidade 
gerada pela solidão.Tambiá1/2D:14h, 16h40, 
19h30, 22h10 (NAC).  

MISSÃO CEGONHA - (BEL 2017). Gênero: 
Animação. Duração: 125 minutos. Classificação 
indicativa: 6. Direção:Toby Genkel. Com:  Vi 
Zedek , Arthur Machado. Sinopse: Rick cresce 
seguindo os costumes de postura e alimentação 
típicos de uma cegonha, um pequeno pardal que 
acredita ser uma cegonha não se dá por vencido 
e inicia uma viagem por conta própria onde 
conhece a coruja-pigmeu Olga e o periquito 
Kiki. Tambiá1/2D:14h25, (DUB). 

O Inferno é a primeira 
parte da Divina 

Comédia, sendo as 
outras duas o Purgatório 

e o Paraíso
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A linda Taíssa Targino Cruz nas Pirâmides de Teotihuacan, no México

Registro da Eurotrip de Nathália Trócoli, Thayse Ramalho e Raphaela Lima

Dalva Gonçalves e Elza Farias. A dentista Dalva comemorou seu aniversário na terça-feira no Gulliver Mar ao lado de suas amigas 

Eveline Teixeira de Carvalho, Evelyn Martins Cesar, Ruan Teixeira e o 
aniversariante do dia Roberto Chianca, no restaurante Mezzan

De acordo com o IBGE, a Paraíba tem 
a terceira maior redução no registro de 
casamentos em todo o país, ficando atrás 
de Alagoas e Piauí. Por outro lado, os ca-
samentos homoafetivos entre homens no 
Estado cresceram 55,5% em 2016. Apesar 
de a união entre mulheres ter decaído 
levemente, ainda assim contou com mais 
registros que o casamento entre homens 
no ano passado. O fato é que mesmo com 
toda essa onda de homofobia que rodeia 
o Brasil, o amor ainda vence no final. 

Casamento

Parabéns

O Festival Gastronômico de Cabedelo 
está chegando. O Forte de Santa Catarina 
recebe nos dias 17, 18 e 19 de novembro 
14 restaurantes e empresas de gastronomia 
e turismo. O festival será uma oportunidade 
para divulgação dos roteiros gastronômicos 
da região e promoção para as empresas par-
ticipantes. Podem chegar a partir das 16h. 

Nesta sexta-feira a Vila do Porto, no Cen-
tro Histórico de João Pessoa, será animada 
com a segunda edição da festa “Baile de 
Máscara Gotham City Love“, cujas atrações 
musicais são Seu Pereira e Coletivo 401e DJs. 
A casa abre as portas às 22h30. Vale lembrar 
que os ingressos estão por R$ 20, mas quem 
for usando máscara paga só R$15. 

O presidente do Tribunal de Justiça da 
Paraíba, desembargador Joás de Brito Pe-
reira Filho, reuniu-se com representantes de 
órgãos de enfrentamento à violência contra a 
mulher para debater medidas que possam ser 
tomadas em parceria com o Poder Judiciário 
estadual, a fim de dar maior efetividade ao 
combate aos crimes de tal natureza. Partici-
param do encontro representantes da Secre-
taria de Estado da Mulher e da Diversidade 
Humana, da Secretaria Municipal de Políticas 
Públicas para as Mulheres e as juízas Rita de 
Cássia Martins de Andrade e Graziela Quei-
roga Gadelha de Souza, respectivamente, 
titular do Juizado de Violência Doméstica e 
Familiar contra a Mulher de João Pessoa e 
uma das coordenadoras da Violência contra 
a Mulher no Estado

Delícia

agenda

não à violência

Foto: Dandara Costa

Foto: Reprodução

Foto: Reprodução

Foto: Reprodução

ParIsIEnsE

O restaurante Vi-
deira Enogastro-
nomia será todo 
ambientado com o 
tema “Entardecer 
em Paris“ no próxi-
mo dia 29. Por que 
motivo? Haverá no 
dia um concorrido 
chá das 17h, no 
estilo self-service. 
A gente não vai 
perder essa!

O Festival Paraibano 
de Coros, que já está 
na sua 15a edição, 
traz para João Pessoa 
as vozes de 52 co-
rais, sempre a partir 
das 18h, na Sala de 
Concertos Radegundis 
Feitosa, no Centro de 
Comunicação Turismo 
e Artes da UFPB. Para 
quem ainda não pôde 
conferir nenhuma das 
apresentações, calma. 
O evento se estende 
até o dia 18. A en-
trada é um quilo de 
alimento não perecível 
para o “Projeto Natal 
Sem Fome”.

MÚsICa

André Ferraz de 
Moura, Gerla-
ne Maria Soares 
Farias, Germana 
Targino, Gleriston 
Cavalcanti, Hipo-
lito Gomes Miltão, 
Micheline Duarte 
Barros de Morais, 
Roberto Chianca, 
Rosângela Caval-
cante Fernandes e 
Waldemir Soares 
Ribeiro.

Ui!
 

A empresária da 
moda Aparecida Fa-
rias - dona da Mai-
son Farias - vai ga-
nhar um almoço de 
suas amigas na pró-
xima terça. 

Será uma home-
nagem ao seu ani-
versário que cai na 
segunda-feira, 20. 

O encontro está 
sendo organizado no 
restaurante Casa do 
Bacalhau, em Ma-
naíra. Muito mereci-
do, sem dúvidas! 

Pão tipo brioche, fatias de bacon, tomate e a combi-
nação dos quatro queijos: muçarela, emental, parmesão 
e o clássico Cheddar Melt. Essa é a combinação do o 
Qu4ttro Formaggi, o novo sanduíche premium da linha 
Signature do McDonald’s, que pode ser servido tanto 
com carne bovina como frago.  Lançada há dois anos, a 
linha já é responsável por quase 10% das vendas totais 
da marca no país.

Ming Tao, da Ming Management, passou o dia 
ontem em João Pessoa com George Dellameida 
para recrutar new faces para a sua agência. a caça 
talentos do mundo da moda segue hoje para Cam-
pina Grande e logo depois para recife. 

scosta.dandara@gmail.com

EVELyN BEATRICE HALL MILTON SANTOSmeioColuna   do

por Dandara Costa

 A força da alienação vem dessa 
fragilidade dos indivíduos que apenas 

conseguem identificar o que os separa e 
não o que os une                                                                                                                                           

 Há sempre mais bondade no 
mundo do que parece haver, porque a 
bondade é, por natureza, modesta e 

reservada                                                                                                                                           
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Independência
Presidente da República Michel Temer exalta em discurso a 
independência entre os poderes durante sua estada ontem na 
cidade de Itu, no interior de São Paulo.  Página 14
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Propositura foi do deputado Frei Anastácio, PT, e é uma das mais importantes condecorações da Assembleia Legislativa

A Assembleia Legislati-
va da Paraíba realiza Sessão 
Especial, nesta quinta-feira 
(16), às 14h, para entrega da 
medalha Dom Hélder Câma-
ra ao padre João Maria Cau-
chi. A propositura é do depu-
tado estadual Frei Anastácio 
(PT). A sessão contará com 
a presença de autoridades, 
religiosos e trabalhadores 
rurais de várias regiões do 
Estado, para a homenagem 
aos 50 anos de luta de padre 
João dedicados aos pobres 
na Paraíba.

Segundo Frei Anastá-
cio, a medalha, que é uma 
das mais altas comendas 
do Poder Leguslativo, está 
sendo concedida pelo re-
conhecimento ao trabalho 
que o padre João Maria 
realiza, em defesa dos tra-
balhadores rurais e po-
bres, na Paraíba, desde 
1967. “Ele é um exemplo 
de dedicação aos mais hu-
mildes. É um bom sama-
ritano. Ajudou a fundar a 
Comissão Pastoral da Terra 
(CPT), que deu início à luta 

AL dá medalha Hélder Câmara
ao padre João Maria Cauchi

pela reforma agrária na Pa-
raíba, em 1975. Ele sempre 
esteve e está presente em 
defesa dos pobres”, disse o 
deputado.

De acordo com Frei 
Anastácio, durante os 50 
anos de luta na Paraíba, 
padre João Maria já foi 

ameaçado de morte, sofreu 
atentados a tiros e enfren-
tou muitos processos na 
Justiça. “Tudo isso por de-
fender os desvalidos e os 
excluídos pela sociedade”, 
afirmou.

Padre João Maria, nas-
ceu em 24 de dezembro de 

1942, em uma vila chamada 
Gharb, cidade de Gozo. Essa 
cidade é uma das três ilhas 
de Malta, que compõe o 
conjunto das famosas Ilhas 
Maltesas.  Ele estudou no 
Seminário Menor e Maior 
do Coração de Jesus, na Ilha 
de Gozo-Malta.

Foi ordenado pelo então arcebispo Dom José Maria Pires
O religioso chegou ao Brasil, 

de navio, em 7 de novembro de 
1963, aos 21 anos de idade. Em 
Recife, estudou teologia, no Insti-
tuto de Teologia do Recife, criado 
por Dom Hélder Pessoa Câmara, 
que pensava uma nova metodo-
logia para a formação dos futuros 
padres e líderes da igreja. 

A nova formação passava por 
uma teologia viva e libertadora. 
O reitor do então Instituto era 
Dom Marcelo Pinto Carvalheira. 
Conhecendo os personagens que 
fazem parte da formação e orien-
tação espiritual e religiosa de pa-
dre João Maria, não poderia ser 
diferente sua missão e ação na 
luta e defesa dos mais humildes. 

Ela se revela na presença 
marcante da vida dos trabalha-
dores e trabalhadoras rurais do 
nosso estado, tão excluídos da 
posse da terra e vitimados pela 
violência latifundiária.  Vindo 
para o Estado da Paraíba, sua 
ordenação presbiteral aconteceu 
no dia de seu aniversário.

Padre João foi o primeiro pa-
dre ordenado por Dom José Maria 
Pires, no dia 24 de dezembro de 
1967, na Catedral Basílica Nos-
sa Senhora das Neves em João 
Pessoa. Sua primeira paróquia 
foi no município de Serraria. 
Posteriormente residiu em Ita-
baiana com mais dois padres que 
atendiam pastoralmente além de 

Itabaiana as regiões de Mogeiro, 
Ingá e Gurinhém. Em 1976, foi 
nomeado Pároco de São Miguel 
de Taipu. Assumiu também Pedras 
de Fogo, que na época chamava-
se Curato. 

Mesmo depois de tantos anos 
de trabalho, padre João Maria 
ainda está na ativa. “Ele ainda 
mantém a mesma disposição de 
trabalho e dedicação. Está pronto 
para ajudar a qualquer hora do 
dia, ou da noite. Essa comenda da 
Assembleia é um reconhecimento 
do povo da Paraíba ao trabalho 
desse homem que deixou a sua 
pátria para nos adotar como ir-
mãos, filhos e filhas”, destacou o 
deputado. 

O vereador Bruno Fa-
rias, PSB, líder da bancada 
de oposição na Câmara 
Municipal de João Pessoa 
(CMJP) usou a tribuna na 
sessão ordinária dessa 
terça-feira para cobrar os 
compromissos firmados 
pela gestão municipal 
para a melhoria da capital.

Dentre os casos ci-
tados pelo parlamentar, 
destacam-se o término 
da “fila do osso”, no Trau-
minha; a divulgação da 
retirada de 200 mil tone-
ladas de lixo nas obras de 
revitalização do Parque 
da Lagoa; a construção do 
Hospital da Mulher; e o es-
tudo sobre a execução das 
obras para conter a ero-
são na Barreira do Cabo 
Branco.

O parlamentar ainda 
citou propaganda oficial 
da Prefeitura em que di-
vulga que desde 2013 a 
educação da capital deu 
salto de atendimento de 
quatro mil para 13 mil 
crianças atendidas em 
creches e que a gestão 
conta com mais 50 novas 

creches. “Se ao fim do go-
verno de Ricardo Couti-
nho (PSB) eram ofereci-
das 6.100 vagas, como ele 
pode ter recebido a gestão 
com quatro mil vagas? De 
2013 para 2014, a Prefei-
tura recebeu do Governo 
do Estado 27 creches com 
3.100 alunos, somadas 
ao 6.100 já existentes, te-
mos 9.100 vagas. Junto às 
1.700 ofertadas com as 16 
novas creches construídas 
pela gestão municipal, o 
resultado soma 10.900, e 
não 13 mil, conforme di-
vulgado.

Bruno Farias criticou 
a má-fé da propaganda em 
veicular números, segun-
do o vereador, diferentes 
da realidade da capital. 
“Estão ludibriando a boa-
fé dos paraibanos com 
histórias não verdadeiras. 
É mentira de quem não 
tem compromisso com a 
verdade e com as pessoas 
e quer aumentar os nú-
meros para posar de bom 
gestor”, afirmou o parla-
mentar se referindo ao 
prefeito Luciano Cartaxo.

Bruno Farias volta a 
cobrar ações da PMJP

Sacerdote, acima, é ligado aos movimentos sociais, e atua principalmente na defesa e direitos dos trabalhadores rurais

Vereador questiona lentidão nas obras e contradições na propaganda

Foto: Divulgação

Foto: Blog do gordinho

O Brasil vem passando 
por um momento em que 
toda ação de combate ou 
de prevenção à corrupção é 
bem-vinda. Nesse sentido, 
tramita na Câmara Munici-
pal de João Pessoa (CMJP) 
projeto de lei (PL) que tra-
ta da proibição de incenti-
vos fiscais a empresas que 
tenham envolvimento em 
corrupção de qualquer 
espécie ou ato de impro-
bidade administrativa por 
agente público na capital.

A matéria, de auto-
ria do vereador Eduardo 
Carneiro (PRTB), prevê 
que o poder público fica 
proibido de conceder in-
centivos fiscais a empre-
sas com envolvimento em 
corrupção ou improbidade 
administrativa. Porém, se 
as empresas nessa situa-
ção celebrarem acordos 

de leniência, após o cum-
primento das sanções pre-
vistas, como o pagamento 
de multa pelos atos ilícitos 
praticados, terão suspensa 
a vedação de recebimento 
dos incentivos.

Para o vereador, a nor-
ma tem como base a Cons-
tituição Federal quando 
nos preceitos norteadores 
da administração direta e 
indireta são citados a mora-
lidade, legalidade e eficiên-
cia, sendo contraditório a 
concessão de benefícios a 
empresas envolvidas com 
atos ilícitos. “Nesse sentido, 
é indispensável que as em-
presas beneficiadas por in-
centivos fiscais possuam re-
putação ilibada”, justificou.

De acordo com Eduar-
do Carneiro, a matéria pos-
sui relevância para a popu-
lação do país.

Corrupção em empresas 
tirará direito a incentivos 

Na Paraíba

Parlamentar quer obrigar inclusão 
de redação em concursos públicos

Um projeto proposto 
pela Polícia Civil da Paraí-
ba promete repercutir no 
Estado da Paraíba. A pro-
posta que tem como finali-
dade obrigar os concursos 
públicos a exigirem reda-
ção, para aferição dos can-
didatos, foi apresentada 
pela Adepdel ao deputado 
estadual Raniery Paulino 
(PMDB), na Assembleia 
Legislativa da Paraíba 
(ALPB). O parlamentar 
deve defender a matéria 
para que seja aprovada 
pelos demais deputados. 
A medida coibiria fraudes 
nos concursos.

“Eu recebi a Adepdel 
em meu gabinete, especial-

mente o delegado Lucas Sá, 
que tem feito um trabalho 
destacado em todo o Brasil 
sobre o desbaratamento de 
crimes em concursos pú-
blicos, naquela operação 
Gabarito, e ele me trouxe 
uma sugestão, que já é rea-
lidade no estado do Piauí”, 
explicou Paulino.

O projeto obrigaria as 
provas discursivas, ou seja, 
redação. “Justamente para 
se verificar como é o com-
portamento do concursei-
ro em relação a questões 
gramaticais, questões de 
português, a conexão das 
ideias, isso criaria um am-
biente que dificultaria a 
fraude no concurso públi-

co. Foi uma sugestão que 
eu achei pertinente, achei 
importante, recepcionei e 
já demos entrada num pro-
jeto de lei para fazer essa 
discussão, tanto na Comis-
são de Educação, Comissão 
de Constituição e Justiça, 
como também em plenário 
buscando a contribuição 
dos demais parlamenta-
res”, disse Paulino.

“Foi aprovado no Piauí 
um projeto de regulamen-
tação de concursos, esta-
belecendo algumas mu-
danças positivas, como a 
obrigatoriedade da prova 
de redação em todos os 
cargos. Em algumas frau-
des são aprovados analfa-

betos no serviço público”, 
disse o delegado Lucas Sá.

Segundo ele, o projeto 
dispõe sobre a obrigatorie-
dade da permanência na 
sala de prova em pelo me-
nos 70% do período.

“Candidatos só pode-
rão sair do local de pro-
va após 70% do tempo, 
dando menos tempo para 
que potenciais fraudado-
res possam transmitir as 
respostas”, explicou o de-
legado. “Do jeito que está, 
chega a ser ‘fácil’ pra eles 
fraudarem determinados 
concursos. Eles zombam 
das instituições e come-
moram o sucesso nas frau-
des”, acrescentou Lucas.
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O ritual do signo

Caldas
rodrigo_caldas.adv@hotmail.com

Rodrigo

A educação é o aprendizado do ritual do signo. Quan-
do o leitor abre um livro, depara-se com signos até então 
inertes na imobilidade do silêncio. É na descoberta, pelo 
leitor, do ritmo e do bailado dos signos que o texto ga-
nha vida através do significado. Poderíamos nos indagar: 
mas o que é o significado? Seria o efeito imediato dos 
signos na mente do leitor? Ou um espelho do mundo a 
refletir e se confundir com seu objeto, como na doutrina 
medieval da assinatura das coisas?! Ou o efeito prático 
de seus possíveis comportamentos, em uma perspectiva 
pragmática? O signo é um coringa, como no jogo de car-
tas, é polivalente, plástico, enigmático. Se a educação é o 
aprendizado do ritual do signo, do ritual da linguagem, 
esse jogo ritualizado revela, através do carteado do sig-
no, o que este tem de mítico e imaginativo. 

A atividade cognitiva tem na imaginação a sua 
base, uma imaginação robusta se traduz em uma inte-
ligência vigorosa e fértil. Uma imaginação podada, res-
trita, também restringe o horizonte cognitivo. Assim, a 
educação começa pela educação da imaginação. Uma 
pedagogia que despreze o papel da imaginação está 
fadada ao fracasso. Assim como o mito está na funda-
ção de qualquer civilização, a imaginação está na base 
da educação. Toda educação que se preze, começa e se 
alicerça em uma educação literária, uma educação feita 
através de narrativas e da imaginação. A literatura de 
imaginação (ficção) é a matéria-prima que possibilitará 
o conhecimento posterior da filosofia, da matemática, 
das ciências humanas e da natureza. Portanto, sem edu-
cação literária não existe educação nenhuma. É impos-
sível aprender medicina ou direito sem antes aprender 
a linguagem na qual o objeto dessas ciências está regis-
trado e será transmitido. É como tentar chegar a um lu-
gar sem saber bem qual o seu caminho. 

O aprendizado do ritual dos signos, o aprendiza-
do da linguagem, tem, portanto, como efeito imediato 
o alargamento do horizonte de consciência. Horizonte 
este que será diretamente proporcional à sua base ima-
ginativa. A imaginação adestrada pela literatura de ima-
ginação não apenas fortalece a capacidade cognitiva, 
mas também a percepção moral sem a qual a amplia-
ção desse horizonte de consciência se torna impossível. 
Aprender literatura, lendo romances, contos, peças ou 
poesias, enriquece o acervo de percepção moral, pois 
lastreado na plasticidade da imaginação. O que amplia 
sobremaneira o repertório de experiências e diante das 
situações e dilemas morais oferece melhores respostas 
quando estes surgirem. Algo que sem o auxílio da lite-
ratura de imaginação se torna extremamente limitado, 
mesmo em uma vida longa e bem vivida. Lembremos 
a lição de Umberto Eco de que uma pessoa de 70 anos 
que não tem o hábito da leitura, vive 70 anos de uma 
vida só; quem vive 70 anos e tem ao longo de sua vida 
adulta o hábito da leitura, vive 5 mil anos. O tempo em 
que a escrita existe e, em tese, permite que voltemos ao 
passado registrado por ela. 

A imaginação potencializada pela mnemotécnica 
(técnica de memorização) do signo e da literatura de 
imaginação reflete-se, assim, no plano cognitivo e mo-
ral. Na dimensão cognitiva, a imaginação precede e dá 
sustentação à capacidade de racionalização e catego-
rização; no plano moral, a imaginação potencializada 
pela literatura nos permite a antecipação de situações 
que já vivemos no plano narrativo-imaginativo, situa-
ções específicas como singulares são as situações que 
envolvem dilemas e escolhas morais. Daí que o apren-
dizado tão só de normas e regras é inútil, pois estas são 
genéricas e abstratas, já os dilemas e escolhas morais 
sempre se apresentam em situações específicas, singu-
lares e confusas. O aprendizado do ritual do signo, as-
sim, traduz-se também na ampliação do rol e elenco da 
percepção moral que mais que o aprendizado teórico 
das normas e regras, revela-se útil diante dos embates e 
escolhas moralmente controversas. 

O ritual do signo descreve, para além de sua dimen-
são cognitiva e moral, seu efeito pedagógico. A natureza 
mesma da literatura de imaginação é a educação, uma 
pedagogia que tem na imaginação sua matéria-prima. 
Só através da captura da imaginação das pessoas é que 
a pedagogia se faz efetiva, assim como o ritual do signo, 
que através de sua dança e ritmo, sempre busca o olhar 
encantado do leitor.

Ele também fez um rápido resumo de seu governo e destacou os pontos altos de seus 17 meses à frente do Executivo

O presidente Michel Te-
mer exaltou os valores de-
mocráticos, a independência 
entre os poderes e a sobera-
nia popular ao falar em Itu, 
no interior de São Paulo, du-
rante cerimônia de conces-
são do título de cidadão itua-
no a seu amigo, o advogado e 
administrador José Eduardo 
Bandeira Mello. Ele também 
fez um rápido resumo de seu 
governo e destacou os pon-
tos altos de seus 17 meses à 
frente do Executivo.

O presidente aprovei-
tou a data e o local para 
realçar a importância da 
democracia. Em Itu foi dado 
o primeiro passo, em 1873, 
do movimento que desa-
guaria na Proclamação da 
República, 16 anos depois. 
Após destacar a importân-
cia daquele momento, Te-
mer fez um resumo da his-
tória nacional desde então, 
enfatizou o que chamou de 
períodos de centralização 
(1930-1954 e 1964-1985) 
da política nacional e con-

Decio Trujilo
Da Agência Brasil

Jornal do Brasil

Jornal do Brasil

Temer exalta em discurso a 
independência dos poderes

cluiu afirmando que seu 
governo pauta-se pelo for-
talecimento dos princípios 
republicanos.

Ele citou como exem-
plo da filosofia de sua gestão 
o respeito à independência 
dos três poderes e também o 
apoio à estrutura federativa, 
apoiando a autonomia de es-

tados e municípios. “Nós só 
fazemos reforçá-la”, afirmou. 
O presidente disse que vem 
sofrendo contestações, que 
estão sendo superadas. “Vá-
rios eventos que tentaram pa-
ralisar o governo”, disse, mas 
argumentou que tem conse-
guido avançar com diálogo.

Temer definiu seu go-

verno como focado na res-
ponsabilidade fiscal e social 
e listou o que considera seus 
principais feitos até agora: a 
definição do teto dos gastos 
públicos; a queda do desem-
prego, da inflação e dos juros 
e a recuperação da credibili-
dade do país nos organismos 
internacionais.

Investigações

Deputados vão à PGR  para 
saber sobre o Rodoanel

Representantes da 
bancada estadual do PT 
em São Paulo vão à Procu-
radoria-Geral da Repúbli-
ca (PGR), em Brasília, na 
próxima semana, para pe-
dir esclarecimentos sobre 
o andamento de denún-
cias contra o governador 
Geraldo Alckmin (PSDB) 
e o senador José Serra 
(PSDB-SP), no âmbito das 
obras do Rodoanel. O cus-
to inicial do anel viário 
metropolitano era de R$ 
10 bilhões, mas passou 
para R$ 26 bilhões.

Segundo o deputado 
José Américo (PT), Alck-
min e Serra foram “esque-
cidos” pelo então procu-
rador-geral da República 
Rodrigo Janot. Nas dela-
ções de executivos da Ode-
brecht, o engenheiro Pau-

lo Vieira de Souza, o Paulo 
Preto, é apontado como 
elo entre a empreiteira e 
recursos destinados a po-
líticos do PSDB.

“E vejam vocês que 
as acusações contra a du-
pla tucana não se limitam 
aos repasses polpudos de 
Paulo Preto. Serra, de sua 
parte, conhecido na lista da 
Odebrecht como ‘Careca’, 
recebeu R$ 30 milhões de 
reais numa conta na Suíça, 
o que já foi admitido até 
pelo seu tesoureiro de cam-
panha. E o governador Ge-
raldo Alckmin, apelidado 
de “Santo” no propinoduto 
da Odebrecht, teria recebi-
do R$ 10 milhões, por in-
termédio de seu cunhado, 
segundo afirmaram delato-
res da empreiteira”, ques-
tiona o deputado petista, 
citando ainda um suposto 
repasse de R$ 100 milhões 

para Paulo Preto durante a 
gestão de Serra no governo 
de São Paulo.

Paulo Preto foi dire-
tor da empresa de Desen-
volvimento Rodoviário 
S/A (Dersa) no governo de 
Serra e, segundo o opera-
dor financeiro Adir Assaf, 
preso na Operação Lava 
Jato, teria recebido R$ 
100 milhões. O Rodoanel 
e a ampliação da marginal 
Tietê, na capital paulista, 
são projetos administra-
dos pela Dersa, ligada ao 
governo estadual.

O projeto do Rodoa-
nel, que teve início há 
quase 20 anos e cuja pre-
visão de entrega da obra é 
para 2018, está no alvo de 
investigações do Ministé-
rio Público de São Paulo e 
da Procuradoria-Geral da 
República por suspeitas 
de superfaturamento.

O presidente da Câma-
ra dos Deputados, Rodrigo 
Maia, anunciou que a volta 
pauta de votações depois do 
feriado da Proclamação da 
República, ontem. Ele tam-
bém disse que devem ser 
analisados três projetos so-
bre segurança pública que 
ficaram fora da semana de 
esforço concentrado con-
cluída na semana passada.

Segundo Rodrigo Maia, 
o Plenário deve votar algu-
mas medidas provisórias 
que estão com a validade 
próxima de vencer, como 
as três que mudam regras 
do setor de mineração: 
789/17, sobre royalties; 
790/17, que altera o mar-
co legal do setor; e 791/17, 
que cria a Agência Nacional 
de Mineração (ANM), em 
substituição ao atual Depar-
tamento Nacional de Produ-
ção Mineral (DNPM).

Também está prevista 
a votação de três propos-
tas de emenda à Consti-
tuição: 70/11, que altera o 
rito de tramitação das MPs; 
199/16, que permite às pes-
soas que tenham mantido 
qualquer tipo de relação de 
trabalho com os ex-territó-
rios de Roraima e do Amapá 
optarem pelo quadro em 
extinção do Governo Fede-
ral se esse vínculo ocorreu 
entre a data de sua trans-
formação em estado, em 
outubro de 1988, e outubro 
de 1993; e 212/16, que cria 
um regime especial de pa-
gamento de precatórios.

Apesar de ter afirma-
do que não pautaria ne-
nhuma MP até a votação da 
PEC 70/11, o presidente da 
Câmara explicou que, an-
tes, deve prevalecer o inte-
resse dos entes federados. 

Maia quer 
votação de 
MPs sobre 
mineração

O ministro Luis Roberto 
Barroso, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), negou nes-
sa quarta-feira (15) que será 
candidato à Presidência da 
República, em 2018. Em sua 
coluna de hoje no Globo e na 
Folha de S. Paulo, o jornalista 
Elio Gaspari afirmou que Bar-
roso pode entrar na disputa, 
caso o ex-presidente do Su-
premo e ex-ministro Joaquim 

Barbosa negue o convite feito 
pelo PSB.

“Gostaria de afirmar, de for-
ma categórica, que eu vivo para 
pensar o Brasil e ajudar a aprimo-
rar as instituições, mas sempre 
dentro da minha missão como 
professor e, circunstancialmente, 
como ministro do STF. Em defini-
tivo, asseguro que não passa pela 
minha cabeça qualquer projeto 
eleitoral, circunstância que com-
prometeria a autoridade e a inde-
pendência de minhas posições”, 
afirmou Barroso.

Barroso nega que será 
candidato à Presidência

Presidente fala na cerimônia de concessão do título de cidadão ituano a José Eduardo Bandeira Mello

Foto: Marcos Corrêa-PR

Foto: JB

“Não passa pela minha cabeça”
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A cobrança do governo brasileiro e de mais três nações foi feita na Alemanha, onde é realizada  a Cúpula do Clima

O Brasil, a China, Índia e 
a África do Sul cobraram  on-
temm dos países desenvol-
vidos apoio financeiro e tec-
nológico para a luta contra a 
mudança climática, em linha 
com o Acordo de Paris de 2015.

Os quatro países, que 
integram a aliança Basic, fi-
zeram a cobrança em entre-
vista coletiva em Bonn, na 
Alemanha, onde está sendo 
realizada a Cúpula do Clima 
deste ano (COP23), na qual 
os participantes tentam for-
malizar o acordo negociado 
há dois anos.

O negociador-chefe da 
China para Mudança Climáti-
ca, Xie Zhenhua, lembrou que 
na cúpula de Paris foi pac-
tuado que os países desen-
volvidos seriam os primeiros 
a começar a reduzir as suas 
emissões poluentes e que se 
encarregariam de repassar 
ao Fundo Verde para o Clima 
US$ 100 bilhões anuais pre-
vistos para enfrentar os pre-
juízos causados pelo aqueci-
mento global.

Xie, que destacou que 
esses quatro países reivin-
dicam o mesmo que todas as 

economias em desenvolvi-
mento, se mostrou esperan-
çoso que a COP23 sirva para 
implementar os “requisitos” 
de Paris e que os países de-
senvolvidos cumpram a meta 
prometida para 2020, ano no 
qual deve começar a valer o 
Fundo Verde para o Clima.

O ministro brasileiro do 
Meio Ambiente, Sarney Fi-
lho, advertiu que a questão 
do financiamento é essen-
cial e que as “tentativas para 
mudar as regras” dos fundos 
de adaptação seriam “um 
desvio do espírito de Paris” 
e equivalente a tentar “rees-
crever” o acordo.

Para o ministro, se estas 
tentativas se consumarem, 
prejudicarão os plano de paí-
ses em desenvolvimento de 
intensificar progressivamente 
a redução de suas emissões.

Sarney Filho acrescen-
tou que os países do Basic 
estão muito concentrados na 
“necessidade de progressos 
reais na implementação de 
Paris” em Bonn e desejam 
um “texto claro e funcional” 
ao final dessa cúpula, nesta-
sexta-feira (17).

“Não temos tempo a per-
der. Quando maior for o pro-

Da Agência EFE 

Brasil cobra recursos de países 
ricos para mudança climática
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Symonne de Lima Figuerêdo, Oficiala do Registro de Imóveis do Único Ofício da Comarca de 
Araçagi, Estado da Paraíba, em virtude da Lei, etc...

EDITAL DE LOTEAMENTO
FAZ SABER a todos os interessados que a LOTEAMENTO MEIRA NETO ARAÇAGI SPE LTDA, 

Sociedade Empresária de Propósito Específico, inscrita no CNPJ/MF sob nº 19.266.763/0001-07, 
com sede no lugar denominado Sítio Boa Vista, s/nº, na cidade de Araçagi-PB, que tem como só-
cios ADAILTON ANTONIO DA SILVA, brasileiro, empresário, portador da Carteira de Identidade nº 
1.331.062-SSP-PB e do CPF nº 675.085.024-34, residente e domiciliado na Rua Pedro Batista, s/
nº, Centro, na cidade de Araçagi-PB, e a VIVA URBANISMO EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS 
LTDA-ME, Sociedade Micro Empresária Ltda, inscrita no CNPJ/MF sob nº 17.258.235/0001-80, 
com sede na Rua Visconde de Pelotas, nº 39, Sala 08, Centro, na cidade de João Pessoa-PB,nas 
pessoas de seus sócios SEVERINO MARCONDES MEIRA NETO, brasileiro, empresário, portador 
da Carteira de Identidade nº 2.699.787-SSP-PB e do CPF nº 057.457.094-21, residente e domici-
liado na Rua Bacharel José de OliveiraCurchatuz, nº 851, Apto. 400, Aeroclube, na cidade de João 
Pessoa-PB, e EDINEUSA MARIA FARIAS BARROS MEIRA, brasileira, empresária, portadora da 
Carteira de Identidade nº 1.218.244-2ª Via-SSP-PB e do CPF nº 250.656.373-34, residente e do-
miciliada na Rua Bacharel José de Oliveira Curchatuz, nº 851, Apto. 400, Aeroclube, na cidade de 
João Pessoa-PB, ambos de passagem por esta cidade, depositaram neste cartório os documentos 
necessários exigidos pelo artigo 18 da Lei Federal nº 6766, de 19 de Dezembro de 1979, para o 
registro do LOTEAMENTO BELA VISTA, localizado no perímetro urbano desta cidade e Município 
de Araçagi-PB; imóvel a ser loteado em uma área de terras medindo 128.500,00m² (cento e vinte 
e oito mil e quinhentos metros quadrados), situada na estrada que liga Araçagi a Canafístula, 
composto por 22 (vinte e duas) quadras, numeradas da seguinte forma: Q-A, Q-B, Q-C, Q-D, Q-E, 
Q-F, Q-G, Q-H, Q-I, Q-J, Q-K, Q-L, Q-M, Q-N, Q-O, Q-P, Q-Q, Q-R, Q-S, Q-T, Q-U e Q-V, com 375 
(trezentos e setenta e cinco) lotes, inclusive área verde, área de equipamentos comunitários, área 
das vias e área das calçadas, todos caracterizados na Planta aprovada pela Prefeitura Municipal 
de Araçagi-PB, assinada pelo Sr. Murílio da Silva Nunes – Prefeito Constitucional e pela arquiteta-
Sabrina Kelly Barros de Albuquerque – CAU-A65181-8, título de propriedade devidamente inscrito 
no Registro Geral de Imóveis desta Comarca, no Livro 2-A2, sob nº de ordem R.002-000391, em 
data de 20.11.2013. E para que chegue aos conhecimentos de todos, expediu-se este edital que 
será publicado no JORNAL A UNIÃO por três dias consecutivos, podendo o registro ser impugnado 
no prazo de 15 (quinze) dias, contados da data da última publicação, tudo nos termos do artigo 19 
da citada Lei Federal nº 6766/79. Findo o prazo e não havendo reclamação, será feito o registro, 
ficando os documentos à disposição dos interessados neste Cartório, durante as horas regula-
mentares. Dado e passado nesta cidade de Araçagi, Comarca de igual nome, Estado da Paraíba, 
aos 08 dias do mês de novembro do ano de dois mil e dezessete (2017). Ass. Symonne de Lima 
Figuerêdo_______________________________Oficiala do Registro de Imóveis.

                                   
FEDERAÇÃO PARAIBANA DE CICLISMO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
O presidente interino da Federação Paraibana de Ciclismo – FPC, o Sr. Valdemar Medeiros 

do Nascimento, no exercício de suas atribuições estatutárias, convoca ASSEMBLEIA GERAL 
(arts.24 e 25) para o dia 24 DE NOVEMBRO DE 2017, ÀS 09:00 HORAS, NA RUA TOCANTINS, 
nº 45,BAIRRO DOS ESTADOS, JOÃO PESSOA/PB, CEP 58031-55, destinada a tratar das 
ELEIÇÕES PARAPRESIDENTE, VICE-PRESIDENTE, MEMBROS TITULARES E SUPLENTES 
DO CONSELHO FISCAL,em cumprimento às disposições estatutárias aplicáveis, e levando em 
consideração as decisões proferidas nos autos dos processos de nº 0063278-07.2014.815.2001 
e 0805256-04.2017.8.15.0000, respectivamente em tramitação na 5ª Vara Cível desta comarca e 
na 1ªCâmara Cível do Tribunal de Justiça da Paraíba.Tendo em vista a presente convocação, fica 
aberto, ainda, o PRAZO DE 10 (dez) DIAS PARAREGISTRO DAS CANDIDATURAS (art. 16), a 
contar da data de publicação deste edital em Nota

Oficial da FPC.Por fim, informa-se que, apenas os clubes devidamente regularizados perante a 
Federação Paraibana de Ciclismo terão direito a voto nas referidas eleições.

João Pessoa, 13 de novembro de 2017.
VALDEMAR MEDEIROS DO NASCIMENTO

PRESIDENTE INTERINO DA FEDERAÇÃO PARAIBANA DE

Programa nuclear

Coreia vê discurso de Trump 
como declaração de guerra

A Coreia do Norte 
qualificou  ontem como 
“declaração de guerra” o 
duro discurso do presi-
dente dos Estados Unidos, 
Donald Trump, durante a 
visita, na semana passa-
da, a Seul, no qual criticou 
as condições de vida dos 

norte-coreanos. A infor-
mação é da Agência EFE.

“Os imprudentes 
comentários soltos por 
Trump durante a excur-
são não podem ser vistos 
de outra maneira que a 
confirmação da hostilida-
de da Casa Branca contra 
a RPDC (sigla da Repú-
blica Popular Democrá-

tica da Coreia, nome oficial 
da Coreia do Norte), e como 
uma declaração de guerra”, 
afirmou hoje o Rodong Sin-
mun, principal jornal do país.

O texto, que classifica o 
presidente americano como 
“depravado” e “velho escra-
vo do dinheiro”, assegura 
que ele “foi ridículo ao ma-
nipular a realidade” e “sol-
tar todo tipo de maldições”, 
durante o discurso de 22 
minutos na Assembleia Na-
cional de Seul no último dia 
8 de novembro.

Durante uma dura inter-
venção, o presidente ameri-
cano denunciou as violações 
de direitos humanos na Co-
reia do Norte e se dirigiu ao 
líder norte-coreano, Kim Jon-
g-un, para dizer-lhe que se o 
seu avô - Kim Il-sung - busca-
va criar um paraíso, “o país 
acabou se transformando no 
inferno”.

Apesar do ataque direto, 
o governo norte-coreano não 
respondeu às palavras de 
Trump até o fim da viagem 
à Ásia, que incluiu o Japão, a 
China, o Vietnã e as Filipinas.

O artigo do jornal Ro-
dong assegura que a Coreia 
do Norte “observou com pa-
ciência os ridículos atos de 
Trump até o final”.

O texto destaca ainda 
que o líder da Casa Branca foi 
condenado à morte na Coreia 
do Norte por vários crimes 
como “profanar a dignida-
de” do regime e por “soltar 
toneladas de lixo para pintar 
de maneira muito obscura a 
vida feliz dos moradores da 
Coreia”.

Da Agência EFE

gresso, mais cedo poderemos 
nos colocar em andamento 
para conseguir os objetivos 
de Paris “, argumentou.

Já o ministro de Meio 
Ambiente, Florestas e Mu-

dança Climática da Índia, 
Harsh Vardhan, ressaltou que 
as economias desenvolvidas 
devem “apoiar financeira e 
tecnologicamente” as econo-
mias em desenvolvimento 

e apontou que é necessário 
manter a “diferenciação” en-
tre países para a “justiça cli-
mática”.

A ministra sul-africa-
na de Assuntos Ambientais, 

Edna Molewa, pediu progres-
sos na estruturação do Fundo 
Verde e também “previsibili-
dade” para o futuro, para que 
os países que beneficiados 
possam se planejar.

O ministro brasileiro do Meio Ambiente, Sarney Filho, advertiu que a questão do financiamento é essencial para ajudar nas mudanças climáticas

Foto: Elza Fiuza/Agência Brasil



Relatório global aponta que 77 países registraram uma morte relacionada a atentados no ano passado

O terrorismo atingiu um 
número recorde de países 
em relação aos últimos 17 
anos. Segundo o Global Ter-
rorism Index, 77 países tive-
ram ao menos uma morte re-
lacionada a atentados no ano 
passado, comparados aos 65 
registrados em 2015. 

O estudo foi publicado 
ontem pelo Instituto para 
Economia e Paz, que compila 
esse índice desde 2000. 

No que o terrorismo 
ganhou em extensão, no 
entanto, ele perdeu em in-
tensidade: o mesmo rela-
tório mostra uma redução 
de 22% no número de mor-
tes causadas por atenta-
dos desde 2014, seu ápice. 
Foram 25.673 mortes em 
2016, contra as 32.658 víti-
mas em 2014. 

Quatro dos cinco paí-
ses mais afetados pelo ter-
rorismo – Síria, Paquistão, 
Afeganistão e Nigéria – ti-
veram uma queda de 33% 
no número de mortes. 

A redução na Nigéria 
está relacionada ao comba-
te à organização terrorista 
Boko Haram. Houve uma 
queda de 80% dos ataques 
atribuídos ao grupo. 

Já o país mais afetado 
durante o ano foi o Iraque, 
onde a retração territorial 
do grupo radical Estado Islâ-
mico levou ao incremento de 
seus ataques contra civis, em 
uma recalibração de estraté-
gia. Houve 9.765 mortes no 
Iraque em 2016. 

OCDE 
Apesar da redução no 

número de vítimas em es-
cala global, o ano de 2016 
foi o mais letal desde 1988 
nos países da OCDE (Orga-
nização para a Cooperação 
e Desenvolvimento Eco-
nômico), coletivo que en-
globa EUA, diversos países 
europeus e Canadá, entre 
outros. Isso exclui os aten-
tados de 11 de setembro de 
2011 nos EUA, que deixou 
cerca de 3.000 mortos. 

O número de mortes 

causadas por terrorismo 
em 2016 nesse grupo foi de 
265 - 1% do total. O relató-
rio nota, no entanto, que os 
ataques terroristas na OCDE 
não são inéditos: houve qua-
se 10 mil mortes por essa 
causa desde 1970, excluindo 
aquelas registradas na Tur-
quia e em Israel. 

O Estado Islâmico foi 
relacionado a 75% das mor-
tes por terrorismo em paí-
ses da OCDE desde 2014. 
Mas, em termos históricos, 
essa facção aparece apenas 
como a quarta maior culpa-
da, superada pelos separa-
tistas irlandeses IRA e pelos 
bascos do ETA. 

O estudo também mos-
tra que, apesar da atenção 
dada a atentados nos EUA e 
na Europa, eles são a mino-
ria em termos globais, pois 
94% das mortes causadas 
pelo terrorismo ocorreram 
no Oriente Médio, no norte 
da África, na África sub-saa-
riana e no sul da Ásia. 

O incremento na OCDE, 
porém, preocupa por sina-

Da Folha de S. Paulo

Terrorismo atingiu um número 
recorde de países em 17 anos
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lizar novas estratégias: gru-
pos como o Estado Islâmico 
têm recorrido a ações de 
menor complexidade, como 
o atropelamento que dei-
xou 16 mortos em Barce-
lona e arredores em agosto 
passado. São ataques mais 

fáceis de planejar e mais 
difíceis de impedir, em 
comparação aos atentados 
a bomba realizados em ou-
tros anos. 

O relatório do Global 
Terrorism Index estima que 
o custo de realizar um ata-

que à Europa foi reduzido 
de maneira significativa nos 
últimos anos, chegando a 
custar hoje menos de R$ 35 
mil – terroristas neste con-
tinente não precisam mais, 
portanto, receber financia-
mento externo.

O Estado Islâmico está relacionado a 75% das mortes em países da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico

Foto: Reprodução/Internet
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